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      Capítulo 1


      UMA ALDEIA DE PESCADORES


      Tiago abriu os olhos sem ter a mínima ideia do lugar onde estava. Sua cabeça zunia e todo o seu corpo doía como se tivesse sido moído a pancadas. Embora tivesse as duas mãos presas por correntes, conseguiu levá-las à testa. Constatou que nela havia um pequeno ferimento, que ainda sangrava um pouco. Quando sua vista se acostumou com a escuridão que o envolvia, percebeu que não estava sozinho. Aos poucos, distinguiu vultos ao seu redor, e neles reconheceu seus companheiros Pedro, João e Simão, o Zelota. Logo se deu conta de que estavam presos numa cela úmida e fria. Percebeu também que, do lado de fora, dois guardas caminhavam de um lado para o outro. Pedro, apesar das correntes que o prendiam, aproximou-se dele, colocou a mão direita no seu ombro e perguntou-lhe:


      – Você está bem?


      Tiago tentou se levantar, apoiando-se nas suas duas pernas cambaleantes, e respondeu:


      – Creio que sim.


      De repente, lembrou-se de tudo o que havia acontecido.


      Era o ano 34 d.C. A Palestina, depois de ter sido dominada pelos babilônios, persas e gregos, estava sob o domínio dos romanos. Estes mantinham o controle absoluto de um território imenso, que se estendia desde a Espanha e as Gálias até a Mesopotâmia; desde as fronteiras do Reno, do Danúbio e do mar Morto até o Egito e o norte da África.1 Em Roma, o imperador Tibério, por causa da sua falta de habilidade no trato com as pessoas – devido à sua rigidez e certa insegurança –, governava cercado por muitos inimigos. Em Cesareia, cidade portuária situada ao sul, residia o procurador romano, Pôncio Pilatos, que governava a Judeia e a Samaria;2 e em Jerusalém, o sumo sacerdote, Caifás, presidia o Sinédrio.3


      Naquele dia, Tiago e seus companheiros estavam reunidos no Templo de Jerusalém, sob o pórtico de Salomão, cercados por grande multidão (cf. At 5,12-18). Pregavam que Jesus de Nazaré, que havia sido entregue aos romanos pelas autoridades judaicas para ser crucificado, havia ressuscitado. Realizavam também muitas curas e prodígios, pois o povo acorria até mesmo das cidades vizinhas, trazendo os doentes para serem curados por eles. Diante disso, muitos aderiam à fé em Jesus, e o número dos discípulos aumentava cada vez mais.


      Foi então que um tumulto se formou com a chegada do chefe da guarda do Templo e seus subalternos, enviados pelo sumo sacerdote Caifás, seu sogro Anás e membros do partido dos saduceus.4 Tinham vindo com o objetivo de prender os apóstolos. Os guardas portavam maças, espécie de porretes cravejados, e, precipitando-se sobre Tiago e seus companheiros, tentaram agarrá-los usando de certa violência. Diante daquela cena o povo se revoltou e, pegando em pedras, começou a atirá-las contra os guardas (cf. At 5,26). Uma das pedras atingiu Tiago na fronte e ele desmaiou. Quando recobrou os sentidos, compreendeu que estava preso juntamente com Pedro, João e Simão, o Zelota. Os outros apóstolos certamente haviam conseguido escapar.


      Tiago e seus companheiros de prisão, Pedro e João, eram naturais de Betsaida, uma aldeia de pescadores situada no norte da Palestina.


      Quando Tiago nasceu, no ano 4 a.C., o rei Herodes Magno havia recentemente falecido. Em 37 a.C., ele tinha sido nomeado pelo imperador romano, Augusto, rei dos territórios judaicos da Palestina. Dependente dos romanos e grande admirador da cultura grega, Herodes obteve fama como construtor. Reconstruiu o Templo de Jerusalém, que só foi concluído um pouco antes de 66-70 d.C. Porém, para desgosto de seus súditos judeus, Herodes construiu em Jerusalém um teatro, um anfiteatro e um palácio real fortificado. Ele ainda construiu várias cidades completas, como Cesareia Marítima e Sebaste, onde promoveu o culto do imperador Augusto. Para a realização desses projetos, impôs pesadíssimos encargos tributários à população camponesa judaica, suscitando muito descontentamento entre o povo. Mas Herodes manteve um rígido controle político e social, de tal modo que não havia oportunidade para protestos e reclamações. Quando ele morreu, porém, todo o descontentamento profundo e longamente reprimido explodiu em revoltas populares espontâneas em toda a parte do seu reino. A infância de Tiago foi profundamente marcada por todos esses acontecimentos.


      O pai de Tiago chamava-se Zebedeu. Ele era pescador no lago de Genesaré, em cujas margens situava-se a aldeia de Betsaida.


      Betsaida, em hebraico, significa “casa da pesca”, e a maioria dos habitantes da aldeia eram pescadores. Zebedeu não era um homem rico, mas ele e sua família viviam com relativo conforto. Apesar da carga tributária que pesava sobre seus ombros, tinha conseguido prosperar. Possuía barco próprio e alguns empregados que o ajudavam nos seus empreendimentos (cf. Mc 1,20). Quando a pesca era abundante, dirigia-se ao porto da cidade vizinha, Cafarnaum, ou então ao sul, ao porto de Magdala, onde vendia seus peixes aos fabricantes de moxama, isto é, de peixe seco e salgado.


      Depois da morte de Herodes Magno, a Palestina foi dividida entre seus três filhos. Arquelau passou a governar a Judeia, Samaria e Idumeia; Herodes Antipas ficou com a Galileia e a Pereia, nos dois lados do rio Jordão; e Filipe recebeu o norte da Transjordânia, onde se situava Betsaida.5


      Até os seis ou sete anos de idade, o menino judeu vivia junto da mãe, que o levava para onde ia: à fonte, ao campo, à sinagoga; e quando bebê, a fim de ficar com as mãos livres para o trabalho, ela carregava-o numa rede, às costas. Só depois dos sete anos, o menino passava para os cuidados do pai. As lembranças mais remotas que Tiago tinha de sua infância eram as de sua mãe diante do tear doméstico, tecendo as roupas de lã e de linho que eram usadas por toda a família. Seu nome era Salomé, e ela também era parteira. A qualquer hora do dia ou da noite, era chamada para ajudar as mulheres da aldeia a dar à luz. Dela Tiago herdara o temperamento firme e decidido. De fato, Salomé era extremamente ativa, determinada e dotada de fortaleza a toda prova. Esta é a melhor descrição que se poderia fazer dela:


      Quem poderá encontrar a mulher forte? Ela vale muito mais do que pérolas. Seu marido confia nela e não deixa de encontrar vantagens. Ela traz para ele a felicidade e não a desgraça, em todos os dias de sua vida. Ela adquire lã e linho, e suas mãos trabalham com prazer. Ela é como navio mercante, que importa de longe a provisão (Pr 31,10-14). 6


      A casa na qual Tiago morava com sua família tinha sido construída com blocos irregulares de basalto,7 não suficientemente fortes para suportar um segundo piso. Uma escada de degraus levava ao teto, que era plano, oferecendo privacidade e temperaturas mais amenas. Ao redor da casa havia um pátio descoberto, pavimentado, em torno do qual havia alguns cômodos, com ventilação irregular e janelas minúsculas. Nesses cômodos moravam quatro famílias, aparentadas com a família de Zebedeu, que partilhavam o pátio comum. Num desses compartimentos eram guardados os artefatos de pesca: pesos de chumbo para redes, âncoras de pedra ou ferro, agulhas e anzóis. Outro cômodo havia sido transformado em adega, na qual se encontravam ânforas de cerâmica para vinho e vários instrumentos usados na poda de parreiras, pois a região era pródiga no cultivo das vinhas.


      Desde cedo Tiago começou a aprender com seu pai o ofício de pescador. Ele era uma criança robusta e de físico avantajado. Fazia jus ao próprio nome, que no hebraico significa “o que suplantou”, uma variação portuguesa do nome Jacó, “o vencedor”. Tiago sentia verdadeira atração pelo poder, e acreditava que o mundo era dos fortes. Destemido e ativo, ajudava Zebedeu, com grande diligência, a trazer o barco para a praia, lavar e consertar as redes e carregar a pesca para casa. Também costumava tomar a defesa dos fracos e oprimidos, pois sentia grande indignação diante de qualquer tipo de injustiça. A situação de dominação a que estava submetido o seu povo lhe era particularmente penosa. Ansiava pelo dia em que, finalmente, pudessem se libertar do domínio dos romanos e da elite judaica que os oprimia.


      Certo dia, Tiago acompanhou seu pai ao mercado da cidade, onde Zebedeu, algumas vezes, costumava vender o excedente dos peixes que pescava, quando a pesca era abundante. O dia estava claro e as águas do lago, como um espelho, refletiam os arbustos verde-oliva que cresciam ao redor. O calor era intenso, pois o verão havia chegado. Tendo cessado o período das chuvas, o ar era seco e rarefeito.8


      O mercado de Betsaida situava-se na entrada da cidade. Ali, como num verdadeiro bazar de hoje, havia duas filas de barracas onde se vendia de tudo: panelas, tapetes, frutas doces, peixes e até passarinhos vivos, como pardais, sendo que dois deles eram vendidos por um asse9 (cf. Mt 10,29) e cinco por dois (cf. Lc 12,6). Havia também algumas barraquinhas de ofícios para consertar sandálias, jarras, lâmpadas e outros objetos. O preço de tudo era estabelecido em base a lances e contralances, acompanhados de boa dose de pechincha.


      O mercado era o local onde os homens se encontravam para conversar e comentar sobre as últimas notícias do dia. Ali também se faziam contratos, se resolviam negócios, tomava-se dinheiro emprestado ou se pagavam dívidas.10


      No mercado, Tiago e seu pai Zebedeu costumavam encontrar-se com seus amigos Jonas e seus dois filhos, Simão e André, que também eram pescadores. Enquanto descarregavam a mercadoria nas suas respectivas barracas, conversavam animadamente.


      – Vocês sabiam que o rei Filipe mandou cunhar moedas com a imagem do imperador romano para circularem nos seus domínios? – disse Jonas, com grande indignação.


      Ao ouvir esta notícia, o coração de Tiago, por causa das restrições judaicas a respeito da reprodução de imagens humanas, encheu-se de revolta contra os dominadores do seu povo.


      – Já não bastam as cidades que embelezou em estilo grego, como Cesareia de Filipe,11 onde estabeleceu sua residência (cf. Mc 8,27 par)12 – acrescentou Simão, com ironia.


      – Mas Filipe não encontra muita resistência por parte dos seus súditos, pois a maioria deles é constituída de pagãos, disse Zebedeu com tristeza. Certamente ele, contrariando as prescrições judaicas, vai levar adiante o seu projeto de construir um templo, em homenagem à esposa do imperador.13


      – Infelizmente, para os habitantes da Judeia, pior do que Filipe foi seu irmão Arquelau, disse Jonas, que parecia bem informado sobre as atrocidades de Arquelau.


      – Lembro-me do massacre de 3.000 pessoas que ocorreu em Jerusalém, durante um protesto, logo depois que Arquelau assumiu o poder, acrescentou Zebedeu.14


      De fato, Arquelau governou a Judeia com rigidez tão arbitrária e brutal que seus súditos mandaram uma embaixada ao imperador Augusto para que fosse deposto. O imperador atendeu às suas queixas e, no ano 6 d.C., Arquelau foi destituído e exilado para a Gália. Desde então, seu domínio ficou nas mãos de um procurador romano. Naquele tempo, portanto, a Galileia e o norte da Transjordânia encontravam-se sob o domínio de príncipes judeus, enquanto a Samaria, a Judeia e a Idumeia eram governadas por procurador romano (cf Lc 3,1).15


      Tiago recordava-se do dia em que seu irmão João nasceu. Ele tinha treze anos e acabara de participar na sinagoga de um serviço religioso especial chamado Bar-Mitzvah (filho do mandamento), em que o jovem, a partir de então, se tornava responsável por todos os seus atos.


      Naquele tempo, a população judaica, tanto da Galileia como da Judeia, falava o aramaico na vida diária. Contudo, nas sinagogas os textos bíblicos eram lidos em hebraico e depois traduzidos e comentados em aramaico. Por isso, Tiago teve que aprender a ler em hebraico os trechos da Lei e dos Profetas que, naquele dia, seriam lidos por ele para a assembleia. Depois da cerimônia, o chefe da sinagoga dirigiu-lhe a palavra e invocou sobre ele a bênção de Deus:


      O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor te mostre a sua face e conceda-te a sua graça! O Senhor volte o seu rosto para ti e te dê a paz! (Nm 6,24-26)


      A partir desse dia, Tiago passou a praticar os deveres religiosos de todo judeu adulto: recitar o Shemá16 duas vezes ao dia, fazer os jejuns prescritos na Lei, e ir a Jerusalém em peregrinação, por ocasião das grandes festas.


      João, cujo nome significa “Javé é propício”, era bem diferente de seu irmão Tiago. Extremamente sensível e emotivo, demonstrava uma disposição extraordinária para ajudar e prestar serviço a quem dele precisasse. Delicado no trato com as pessoas, de repente enchia-se de raiva e ficava agressivo quando confrontado com o que lhe parecia ser uma injustiça. Mas esses rompantes de temperamento não eram muito frequentes. Em geral fazia amizades com facilidade e todos gostavam dele, pois a todos tratava com delicadeza e cordialidade.


      Em Jerusalém, Tiago e seus companheiros de cela escutaram passos no corredor e, pouco depois, ruídos de chaves abrindo a porta do local onde se encontravam. O chefe da guarda do Templo e dois outros guardas entraram na cela. Tiago pensou que certamente eles tinham vindo da parte das autoridades judaicas para conduzi-los à presença do Sinédrio. Diante disso, pela primeira vez, desde que haviam sido presos, temeu por suas vidas.


      


      
        
          1 Para facilitar a administração e o controle desse imenso território, Roma tinha dividido o Império em províncias regidas por um governador, que era o encarregado de manter a ordem, vigiar a arrecadação de impostos e ministrar a justiça. A Palestina pertencia à província romana da Síria.

        


        
          2 Tibério governou o Império Romano de 14 a 37 d.C., e Pilatos foi procurador romano de 26 a 36 d.C.

        


        
          3 Espécie de Senado ou alta câmara nacional dos judeus. Constava de 71 membros, pertencentes a diferentes categorias ou classes: “os príncipes dos sacerdotes”, isto é, os antigos sumos sacerdotes e chefes dos grandes clãs sacerdotais, “os escribas”, peritos nas Escrituras e os “anciãos”, os notáveis, escolhidos entre os mais influentes da cidade. O sumo sacerdote presidia o Sinédrio e era nomeado pelo procurador romano.

        


        
          4 Os saduceus formavam um grupo religioso e político conservador e muito influente, aliado aos romanos e particularmente hostil aos discípulos de Jesus.

        


        
          5 O historiador judeu Flávio Josefo afirma que Filipe mudou o nome da aldeia para Júlias, em homenagem a Júlia, filha do imperador romano Augusto, concedendo-lhe direitos municipais (Antiguidades Judaicas 104,18,28). Ainda segundo Josefo, Filipe morreu nessa cidade, sendo nela enterrado com grande pompa (Antiguidades Judaicas 104,18,108).

        


        
          6 Bíblia Sagrada - Edição Pastoral, Paulus, 1990. Todas as citações de textos bíblicos foram tiradas da Bíblia de Jerusalém, São Paulo, Paulus, 1985, exceto quando houver indicação em contrário.

        


        
          7 Rocha de cor escura denominada pedra-ferro.

        


        
          8 Na Palestina, o período das chuvas se estende de outubro a abril.

        


        
          9 Moeda romana de cobre, originariamente a décima parte de um denário e, no tempo de Jesus, a décima sexta parte.

        


        
          10 Cf. C. BOFF, O cotidiano de Maria de Nazaré, São Paulo, Salesiana, 2003, p. 63.

        


        
          11 Filipe chamou a cidade de “Cesareia”, em homenagem ao imperador romano. Ela era conhecida como “Cesareia de Filipe”, para distingui-la da bela cidade portuária situada ao sul e sede do governo romano no tempo de Jesus.

        


        
          12 A abreviação “par” depois de uma referência bíblica indica “e o texto (ou textos) paralelo(s)”.

        


        
          13 Recentemente, alguns arqueólogos encontraram no local onde se situava Betsaida, um edifício de paredes particularmente espessas, medindo 20 x 6 m, sobre os remanescentes do portão da cidade. Vasos rituais, inclusive dois recipientes de bronze decorado, onde se queimava incenso, indicam que o local funcionava como um templo. Talvez estes sejam os remanescentes do templo que Filipe construiu em homenagem a Lívia, mãe do imperador reinante >Tibério e esposa do falecido >Otávio Augusto.

        


        
          14 O historiador Flávio Josefo assim descreve esse acontecimento: “ele (Arquelau) lançou todo o seu exército contra eles, a infantaria numa coluna através da cidade e a cavalaria nos campos. Enquanto todos estavam ocupados com os sacrifícios, os soldados subitamente se precipitaram sobre as pessoas matando cerca de 3.000 e dispersando o resto pelas montanhas adjacentes” (Guerra Judaica 2.12-13; ver também 2.1-13; Antiguidades 17.200-18).

        


        
          15 Tratava-se de um administrador da ordem equestre (praefectus até Tibério, procurator no tempo de Cláudio); o prefeito ou procurador dependia do governador comandante da província da Síria, residente em Antioquia.

        


        
          16 Credo hebreu composto de três passos da Torah (cinco primeiros livros da Bíblia): Dt 6,4-9 + Dt 11,13-21 + Nm 15,37-41. Jesus retomou essa profissão de fé, quando provocado por um escriba: “Ouve (shemá), ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor. Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma... e com todas as tuas forças” (Mt 12,29-30).

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 2


      TEMPESTADE NO LAGO


      Ao entrar na cela, o chefe da guarda do Templo pediu que Pedro e João se identificassem. Depois que eles o fizeram, dirigiu-lhes a palavra dizendo que tinha recebido uma ordem de conduzi-los para fora da cela, a fim de açoitá-los com varas. Depois de mandar que os guardas lhes arrancassem as vestes, ordenou que estes lhes infligissem muitos golpes. Em seguida, os levaram para a parte mais interna da cela e lhes prenderam os pés no tronco.1 O chefe da guarda explicava-lhes que estavam sendo castigados por terem desobedecido às ordens do sumo sacerdote e dos seus partidários (cf. At 4,5-22).


      De fato, depois de curarem um coxo de nascença na entrada do Templo (cf. At 3,1ss), os dois apóstolos foram intimados pelas autoridades judaicas a não falar ou ensinar em nome de Jesus. Pedro e João então responderam:


      Julgai se é justo, aos olhos de Deus, obedecer mais a vós do que a Deus. Pois não podemos, nós, deixar de falar das coisas que vimos e ouvimos (At 4,19-20).


      Depois que os três algozes saíram da cela, Tiago e Simão, o Zelota, aproximaram-se dos dois apóstolos. Tiago tomou uma lamparina a óleo que pendia de uma das paredes, e aproximou a luz pálida e mortiça dos rostos de seus companheiros. João, que era ainda muito jovem, fitou o irmão com um olhar tranquilo e confiante. Seus olhos castanhos claros eram límpidos e profundos; e sua fisionomia diáfana e serena. Todo o seu ser irradiava paz profunda. O mesmo não se podia dizer de Pedro. Sendo bem mais velho do que João, seu rosto, no qual se destacavam os olhos escuros e expressivos, era curtido e bronzeado pelo sol. Uma prematura calvície tomara a parte superior do crânio, dando-lhe uma aparência afável e bondosa. O cenho franzido e as sobrancelhas cerradas, longas e crispadas, denotavam um quê de ansiedade e apreensão.


      Tiago perguntou-lhes:


      – Vocês estão bem?


      Os dois apóstolos responderam assertivamente com a cabeça. Pedro então acrescentou:


      – Recebemos os quarenta açoites menos um,2 mas o Senhor nos deu forças para suportarmos tudo com coragem. Devemos estar preparados para dar testemunho da ressurreição de Jesus diante do Sinédrio. Certamente eles irão interrogar-nos como fizeram antes (cf At 4,1-22).


      – Jesus prometeu que o Espírito Santo haveria de nos ensinar o que dizer (cf. Lc 12,11-12); por isso, não devemos ter medo, disse Simão, demonstrando confiança.


      – Se ao menos pudéssemos ter um pouco de água para lhes lavar as feridas, acrescentou Tiago enquanto caminhava em direção à porta da cela.


      João, contudo, permanecia meditativo e em silêncio. Algumas cenas da sua infância vinham-lhe à mente com intervalos intermitentes. Lembrava-se de quando, aos sete anos, fora inscrito na escola da sinagoga, a beth ha sefer (a casa do livro). O professor, hazzan, o ministro da sinagoga, ensinou-o a ler e escrever. A sinagoga de Betsaida não dispunha de todas as Escrituras hebraicas, mas tinha a Torah, isto é, os cinco primeiros livros da Bíblia, o Saltério e o livro de Isaías. Tinha também “targumins”, que eram versões aramaicas dos Livros Sagrados. Os textos eram aprendidos de cor à força de repetição, empregando-se para isso um sistema de mnemotécnica, como o paralelismo, a antítese, a aliteração e o ritmo. Quando encontrava nos rolos da Torah o Tetragrama, o nome santíssimo e impronunciável de Deus, João devia pôr a mão diante dos olhos, em sinal de respeito e temor reverencial. Ele era muito aplicado nos estudos, e desde cedo desejava, quando se tornasse adulto, fazer parte da classe dos escribas.3


      João lembrava-se também de que, certo dia de sábado, tinha ido ao culto na sinagoga acompanhado de seus pais, Zebedeu e Salomé. Além de seu irmão Tiago, João tinha mais três irmãs: Isabel, Miriam e Lia. Ele tinha um carinho especial por suas irmãs, mas, sendo Tiago treze anos mais velho do que ele, sentia não ter um irmão menor para acompanhá-lo nas suas brincadeiras. Por isso, enquanto suas irmãs se reuniam para brincar alegremente com enormes bonecas de barro ou de trapo, João e algumas crianças da vizinhança iam até uma pequena olaria, que havia na entrada da cidade. O proprietário, um ancião de nome Josias, permitia que os meninos usassem o barro que havia na olaria, para modelar diversos objetos e construir cidades imaginárias. Noutras ocasiões, sentavam-se no meio da rua e brincavam com barcos de madeira, lançando à terra e recolhendo pedaços de rede que, em sua fantasia, ora vinham repletos de peixes, ora vazios. Imitavam a voz ritmada dos remadores, o ulular do vento ou o fragor das tempestades.


      Naquele sábado, João estava feliz porque havia sido escolhido para fazer a leitura das Escrituras.


      A sinagoga de Betsaida era uma sala despojada, sem pinturas ou imagens, e devia conter cerca de cem pessoas. No adro havia uma fonte, onde todos lavavam ritualmente as mãos. Ao entrar, os homens se dirigiam para a parte central, e as mulheres para as galerias laterais que lhes eram reservadas. À frente, podia-se ver o estrado com seu púlpito (tebah), de onde João leria as Escrituras. Atrás, situava-se o cofre sagrado (aron ha-qoedesh), protegido por uma cortina e que guardava os rolos sagrados. Diante dessa arca santa, ardia perpetuamente uma lâmpada como sinal da shekinah ou da Presença de Deus no meio do seu povo, através da sua Palavra.


      O culto iniciou-se com a recitação de três salmos, seguidos de um hino de louvor. Depois de fazer uma oração, e enquanto o povo cantava, o celebrante carregou os rolos santos, em procissão, pela sinagoga. Chegando ao púlpito, levantou-os bem alto e pronunciou um credo resumido: “Escuta, Israel...”. Depois, colocou-os sobre a estante para que fosse feita a leitura. João dirigiu-se para lá e proclamou para toda a assembleia:


      Um ramo sairá do tronco de Jessé, um rebento brotará das suas raízes. Sobre ele repousará o espírito de Iahweh, espírito de sabedoria e de inteligência, espírito de conselho e de fortaleza, espírito de conhecimento e de temor de Iahweh: no temor de Iahweh estará a sua inspiração. Ele não julgará segundo a aparência. Ele não dará sentença apenas por ouvir dizer. Antes, julgará os fracos com justiça, com equidade pronunciará uma sentença em favor dos pobres da terra. Ele ferirá a terra com o bastão da sua boca, e com o sopro dos seus lábios matará o ímpio (Is 11,1-4).


      Depois da leitura, um convidado fez a homilia e em seguida, o culto foi encerrado com orações e uma bênção final.


      Ao voltar para casa, o coração de João estava repleto de esperança de que, em breve, “a raiz de Jessé” viesse libertar o seu povo de todos os seus opressores.


      Na prisão em Jerusalém, o fato de João ter os pés presos no mesmo tronco que prendia os pés de Pedro fazia-o recordar-se do dia em que fora salvo por Pedro. Isso aconteceu quando moravam em Betsaida, e João era ainda um adolescente.


      Naquele dia, Simão Pedro, seu irmão André e os dois filhos de Zebedeu tinham saído antes do alvorecer para pescar. Na maioria das vezes, costumavam pescar durante a noite, mas naquela ocasião decidiram ir de manhã cedo. O dia estava quente e abafado. Nuvens espessas encobriam o sol, cuja luz pálida e difusa dava ao ambiente um ar triste e sombrio. Quando se encontravam no meio do lago, o céu escureceu e uma tempestade desabou sobre eles, fazendo com que o mar se tornasse extremamente encrespado e agitado. Ondas enormes sacudiam o barco de um lado para o outro, fazendo com que os quatro pescadores ficassem apavorados. Tentaram, desesperadamente, agarrar-se a duas tábuas de madeira, situadas no centro da embarcação, e que serviam de bancos, para não serem lançados ao mar. De repente, uma onda gigante arrastou João para dentro do lago, e ele desapareceu no meio das águas revoltas. Imediatamente, Simão Pedro despiu-se da túnica que trazia recolhida na cintura, e, num ímpeto de coragem, lançou-se ao mar para salvar o jovem companheiro, que corria perigo de vida. Em geral, Simão Pedro era medroso e hesitante, mas, às vezes, costumava ter certos rompantes de coragem, desafiando perigos iminentes. Nadou até João, agarrou-o com seus braços rijos e fortes e arrastou-o até a praia. Todos ficaram admirados, e perguntavam-se de onde Simão tinha conseguido adquirir tamanha força e coragem para realizar semelhante proeza. Ele foi recebido na aldeia como herói e o jovem João ficou eternamente grato ao companheiro por ter salvado a sua vida. A partir desse dia, uma estreita amizade se estabeleceu entre os dois, e Simão Pedro passou a considerar João como um de seus filhos.


      João também recordou que, alguns anos mais tarde, ele havia vivenciado uma experiência semelhante. Certa tarde, ele estava atravessando o lago num barco, com Jesus e alguns de seus discípulos (cf. Mc 4,35-41 par). Jesus estava extremamente fatigado, pois tinha pregado para o povo durante o dia inteiro. Ele, então, reclinou a cabeça num travesseiro que havia na parte de trás da embarcação, e mergulhou num sono profundo. De repente, um vento forte começou a soprar com grande intensidade; o mar se tornou agitado e grandes ondas eram lançadas para dentro do barco. João imediatamente reviveu a experiência da sua adolescência. Temeu ser, novamente, arremessado para dentro do mar, como havia acontecido naquele dia, em que fora salvo por Simão Pedro. Ficou ainda mais apavorado quando percebeu que Jesus continuava dormindo, parecendo não se importar com o que estava acontecendo. Então ele e seus companheiros, que também estavam com muito medo, foram até Jesus e o acordaram dizendo:


      “Mestre, não te importa que pereçamos?”. Levantando-se, ele conjurou severamente o vento e disse ao mar: “Silêncio! Quieto!”. Logo o vento serenou, e houve grande bonança (Mc 4,38-39).


      Recordando esse episódio, João compreendeu que, todas as vezes que ele e seus companheiros tivessem que enfrentar uma situação difícil, poderiam contar sempre com a presença de Jesus, mesmo quando Ele parecesse estar dormindo. A partir de então, encheu-se de confiança de que haveriam de sair sãos e salvos da prisão em que se achavam confinados, correndo perigo de vida.


      


      
        
          1 O tronco eram entraves fixados na parede, usados para impedir a fuga dos prisioneiros.

        


        
          2 De acordo com a lei, não se podia dar mais de quarenta golpes; por isso limitavam a 39, em caso de errarem na contagem. Em geral, os judeus castigavam com varas, enquanto os romanos usavam tiras de couro e correntes de ferro, às vezes entrelaçados com espinhos, pedacinhos de osso, ou botões. Esta flagelação foi executada em Jesus (cf. Mt 27,26 par), provavelmente em público, diante do pretório.

        


        
          3 Os escribas ou doutores da Lei eram estudiosos e intérpretes das Escrituras. Ocupavam um lugar de destaque na vida judaica, exercendo as funções de teólogos e juristas.

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 3


      CORAGEM E DETERMINAÇÃO


      A noite estava adiantada. Tiago percebeu que um dos guardas havia se retirado, enquanto o outro permanecia vigilante em frente à porta da cela. Caminhou até a porta, e pediu ao carcereiro que lhes trouxesse um pouco de água. O guarda saiu e voltou com um vasilhame feito de pedra e barro, espécie de cantil, contendo água. Entregou-o a Tiago, que bebeu e depois partilhou com seus companheiros. Em seguida, Tiago pediu ao guarda que lhes trouxesse mais água, a fim de que pudessem lavar as feridas de Pedro e João. O guarda imediatamente concordou com o seu pedido. O gesto amigável do carcereiro encorajou-o a perguntar-lhe como se chamava.


      – Jasão, respondeu ele, enquanto entregava o vasilhame com água a Tiago. Sou levita, natural de Nazaré na Galileia, mas há muito tempo mudei-me para Jerusalém, a fim de fazer parte da polícia do Templo.1 A verdade é que não gosto muito de exercer esta função, mas nestes tempos difíceis não podemos fazer muitas escolhas.


      Ao escutar o guarda dizer que era de Nazaré, Tiago perguntou-lhe se já ouvira falar em Jesus.


      – Sim, respondeu Jasão. Ele foi crucificado pelos romanos, pois pretendia ser o rei dos judeus. Soube que ele era de Nazaré e sempre que ia por lá escutava falar sobre as maravilhas que realizava no meio do povo. Mas era difícil para nós acreditarmos nele (cf. Mc 6,1-6). Seu pai era carpinteiro e chamava-se José. Sua mãe chamava-se Maria, e quando eu era criança costumava brincar com alguns de seus parentes. Mas dele mesmo não me recordo muito bem, pois saí da cidade muito cedo para trabalhar em Jerusalém. Só agora fiquei sabendo sobre o que lhe aconteceu. Vocês o conheceram? – perguntou o guarda, demonstrando interesse sobre o que conversavam.


      – Nós estamos presos exatamente por causa de Jesus – respondeu Tiago. E com muitas palavras ele e seus companheiros começaram então a anunciar ao carcereiro que Jesus era o Messias e que Deus o havia ressuscitado dos mortos. E acrescentaram:


      – Pois não há, debaixo do céu, outro nome dado aos homens pelo qual devamos ser salvos (At 4, 12).


      Ao ouvir essas palavras, o guarda ficou bastante impressionado e perguntou:


      – Senhores, o que devo fazer para ser salvo?


      Tiago então respondeu:


      – Acredite no Senhor Jesus, e serão salvos você e todos os de sua casa.


      No mesmo instante, Jasão pediu para ser batizado, ele e toda a sua família, no nome de Jesus. Os apóstolos lhe prometeram que o fariam logo que saíssem da prisão. Simão, o Zelota, então, convidou todos para rezar e cantar um hino de louvor a Deus (cf. At 16,25). Enquanto oravam, Tiago agradeceu a Deus pela amizade de Simão, que lhe era preciosa.


      Ele conhecia Simão desde a época em que viajava com seu pai e mais dois empregados à casa do Zelota, no vale do Jordão. Zebedeu e Tiago costumavam comprar dele o linho que era usado na confecção das redes de pesca, pois o linho produzido na Galileia era mais caro e de qualidade inferior. Simão possuía, juntamente com seus irmãos, uma pequena indústria de linho nas imediações de Jericó. Sempre que para ali viajavam, Tiago e seu pai hospedavam-se na casa de Simão.


      Simão era conhecido como o Zelota,2 pois, alguns anos antes, havia feito parte de um grupo liderado por Judas, o Galileu,3 e pelo fariseu Sadoc, que resistiram fortemente à pretensão dos romanos em aumentar a tributação sobre os povos dominados.


      Logo depois de depor Arquelau, filho de Herodes Magno, no ano 6 a.C., os romanos encarregaram Quirino, legado da Síria, juntamente com Copônio, o novo prefeito romano, de realizar um censo de toda a população da nova província, para fazer um levantamento do montante da receita que podia ser arrecadada no território. Para Judas, o Galileu, essa política adotada pelo Império Romano, de fazer o senso demográfico, era uma medida expressamente proibida e condenada pela lei judaica (cf. 2Sm 24), pois feria os direitos mais elementares do povo judeu em usufruir os bens da terra, que era uma dádiva de Deus em benefício do seu povo. Significava, portanto, escravidão para os judeus, que deviam lutar pela sua libertação, pois formavam o povo escolhido de Deus. Além disso, reconhecer o imperador, considerado divino no Oriente grego, como seu senhor, pagando-lhe impostos, significava infringir o primeiro mandamento da Lei, que prescrevia honrar somente a Deus. Por causa de seu zelo pela Lei, os partidários do movimento liderado por Judas passaram, então, a ser conhecidos como “zelosos” (em grego zelotas). Esse termo tinha não só um componente nacionalista, mas também um forte sentimento religioso, pois eram considerados zelotas os judeus profundamente zelosos na prática da Lei mosaica e que, em alguns casos, chegavam a usar de hostilidade, violência e até mesmo de assassinato para separar Israel dos gentios, considerados imorais e idólatras.


      Muitos jovens idealistas se engajaram no movimento liderado por Judas e Sadoc, inclusive Simão, que se dedicou com empenho à campanha para que o povo se negasse a pagar impostos à potência estrangeira. Apesar de não violento, pois não pregava a revolta armada, esse movimento foi fortemente reprimido pelos romanos (cf. At 5,37). Depois da morte de Judas, seus adeptos se dispersaram e Simão fugiu para Alexandria. Ali permaneceu até que, depois de alguns anos, voltou para Jericó, onde assumiu a pequena indústria de linho deixada como herança por seu pai.


      Certa vez, quando Tiago e Zebedeu chegaram a Jericó, os agricultores tinham terminado a colheita do linho que havia sido semeado no inverno. Costumava-se arrancar as plantas com a mão, com raiz e tudo, e as hastes eram colocadas para secar nos tetos das casas. No terraço da casa de Simão havia grande quantidade de feixes de linho empilhados (cf. Js 2,6). Depois, eles eram comercializados para a fabricação de tecidos, sobretudo do bad, as vestes sacerdotais. Tiago costumava conversar com Simão sobre os acontecimentos daquela época em que Judas, o Galileu, se rebelara contra a cobrança do imposto romano. Ele sabia que, apesar de rechaçados pelos romanos, os ideais de Judas continuavam a inspirar muitos de seus correligionários, que resistiam à dominação estrangeira.4 Em Jericó, aproveitavam também para se informar sobre os últimos acontecimentos em Jerusalém, que naquele ano se referiam à nomeação de Caifás, pelos romanos, como sumo sacerdote.5


      A nomeação do sumo sacerdote era uma notícia que interessava grandemente a Tiago e a seu pai Zebedeu, bem como a todos os judeus. Nesse período em que não havia mais rei, e sendo Israel uma teocracia,6 a importância do sumo sacerdote tinha aumentado consideravelmente. Enquanto chefe do Sinédrio, o sumo sacerdote representava o povo judeu diante dos romanos. Esse papel de chefe do sumo sacerdote repousava no caráter de natureza cultual, a “santidade eterna”, que lhe permitia, e só a ele entre os mortais, a entrada, uma vez por ano, na parte mais sagrada do Templo, o Santo dos santos, para cumprir a expiação pela comunidade (cf. Ex 30,10; Lv 16). Esse caráter, oriundo de sua função, era-lhe conferido pela investidura,7 a tradição dos paramentos pontificais compostos de oito peças.8 Tal veste constituía para os judeus um símbolo da sua religião, pois cada uma das oito peças expiava determinados pecados, sendo que o diadema de ouro expiava a impureza do sangue da vítima e a impureza do fiel, quando ele oferecia a vítima como sacrifício.


      O sol já percorrera o seu caminho costumeiro, desde o nascente em direção ao poente, e do alto do céu aquecia a terra com seu calor abrasador. Enquanto os dois servos carregavam as mercadorias de linho nos dorsos dos asnos, os três amigos, sentados à sombra de uma figueira verdejante, entretinham-se a conversar sobre o ocorrido em Jerusalém.


      – Mais uma vez, como é costume acontecer após uma investidura, os romanos guardaram as vestes do sumo sacerdote na fortaleza Antônia,9 disse Simão com tristeza.


      – Penso que eles assim o fazem, por considerar esse um meio eficaz de nos manter sob seu domínio, preservando-se de alguma rebelião ou agitação, acrescentou Zebedeu.


      – Isso tem ocorrido desde a época de Herodes Magno; e, apesar da luta renhida das nossas autoridades para reavê-las, eles apenas as devolvem para uso do sumo pontífice nos dias de festa,10 retrucou Simão manifestando certa revolta.


      – Certamente Caifás, tendo sido escolhido pelos romanos, deverá ser um completo aliado deles, como foram seus antecessores, concluiu Zebedeu.


      Tiago escutava a conversa em silêncio, mas sentia-se tomado por um acesso de raiva. Parecia-lhe que a aversão que nutria pelos romanos havia aumentado consideravelmente dentro dele. Como tinha um temperamento explosivo, experimentava grande indignação quando confrontado com qualquer situação de injustiça. Isso aconteceu certa vez, quando ele ainda era adolescente.


      Naquela ocasião, encontrava-se na praia com Zebedeu, consertando as redes, quando soube que uma jovem chamada Lia estava sendo arrastada para fora da cidade, para ser apedrejada. Lia tinha sido prometida em casamento por seu pai a um de seus parentes, a quem ela não amava. Até a idade de doze anos e meio, uma jovem não tinha direito de recusar o casamento decidido pelo genitor; por isso, ela teria de casar-se com seu primo, mesmo contra a sua vontade.11 Durante o período do noivado, que durava cerca de um ano, concebeu um filho de outro jovem com quem desejava se casar, e cuja identidade jamais foi conhecida ou revelada. Naquele tempo, o noivado consistia num verdadeiro compromisso e seus efeitos jurídicos equivaliam aos do matrimônio. Sendo assim, de acordo com a Lei, ela havia cometido adultério. Diferentemente do divórcio, que era tratado como assunto privado e integrava a lei familiar – já que o marido tinha o direito de agir independentemente da comunidade, e a cerimônia para terminar um casamento realizava-se privadamente no lar –, o adultério era tido como crime, e não assunto particular. Considerado não apenas como ofensa pessoal, mas também como desordem social, sua execução era assumida pelo Estado, e não pelo marido injuriado. Por isso, de acordo com a Lei (cf. Dt 22,22-27; Lv 20,10), Lia deveria ser condenada à morte.12


      Seu noivo, sentindo-se traído e ofendido, formalizou uma denúncia contra ela num tribunal que havia em Betsaida, e que também se chamava sinédrio; pois aí os problemas eram julgados conforme a jurisprudência fixada pelo grande Sinédrio de Jerusalém. Alguns doutores da Lei, ordenados para a jurisprudência como juízes, foram designados para julgar o caso. O processo a que Lia foi submetida foi longo e cheio de formalidades. Só após o nascimento de seu filho, e depois de ele ter sido desmamado, é que ela foi julgada. Porém, não obstante o empenho de seus defensores, não conseguiu escapar à pena de morte. Seus acusadores conseguiram provar que ela havia traído seu noivo na cidade e não no campo, já que, quando ela concebeu o filho, não era tempo do plantio ou das colheitas (cf. Dt 22,25-27). E com o auxílio de duas testemunhas, conseguiram também provar que seu noivo não era o pai da criança, pois, durante aquele período, ele estava ausente da cidade.


      Ao saber do que estava acontecendo, Tiago dirigiu-se ao local onde a jovem seria executada. Sentia-se revoltado pela injustiça que, segundo ele, os notáveis da cidade estavam prestes a cometer.


      Quando ali chegou, colocou-se diante dos carrascos de Lia que já pegavam em pedras para atirar nela, e, cheio de indignação, dirigiu-lhes um discurso inflamado:


      – Homens de Israel, por acaso vocês não percebem a grande injustiça que estão prestes a realizar? Pois, se a Lei manda apedrejar esta mulher que cometeu este delito, também manda apedrejar o homem que foi conivente com ela. Vocês, porém, estão agindo com dois pesos e duas medidas, e isso é abominável diante de Deus. Se não conseguem fazer como manda a Lei, não estarão por acaso incorrendo num grave erro? Além disso, vocês que têm o dever de julgar os outros, não devem ser benevolentes para com eles, já que são capazes de cometer as mesmas faltas?


      Tiago falava com tanta convicção e seus argumentos eram tão convincentes que nenhum dos acusadores de Lia teve coragem de levar adiante o que tinham se proposto. Ela acabou sendo perdoada, escapando de sofrer uma morte cruel e desumana. Esse fato jamais foi esquecido na cidade e, durante muito tempo, todos louvaram Tiago pela sua coragem e determinação em defender a causa dos oprimidos e injustiçados.


      Quando, alguns anos mais tarde, Tiago vivenciou um acontecimento semelhante, compreendeu o quanto o coração de Jesus de Nazaré era cheio de misericórdia, sabedoria e compaixão.


      Havia em Jerusalém uma mulher chamada Dina, que tinha se casado com um rico comerciante da cidade. Ela era uma mulher muito bonita, porém, infeliz no casamento. Seu marido costumava tratá-la mal, já que possuía mais duas esposas, a quem demonstrava preferir. Além de se sentir rejeitada pelo marido, Dina tinha de tolerar a presença das duas concubinas. Naquele tempo, a poligamia era permitida, mas por questões pecuniárias, a posse de mais de uma esposa não era frequente. Em Jerusalém, porém, ao contrário do que acontecia no restante do país, encontravam-se alguns desses casos.13


      Um dia, Dina encontrou um homem que, tendo recentemente se divorciado de sua primeira esposa, lhe propôs casamento. Ela o amava, mas não tinha o direito de requerer a anulação jurídica do seu matrimônio, pois o direito de divórcio achava-se exclusivamente do lado do homem. Em hipótese alguma uma mulher podia tomar a iniciativa de separar-se de seu cônjuge, a não ser em casos muito raros.14 Já que o marido de Dina não desejava divorciar-se dela, ela estava destinada a passar o resto da sua vida ao lado de um homem que a maltratava e a quem não amava.


      Diante dessa realidade, Dina resolveu levar uma vida dupla. Encontrava-se às escondidas com o homem a quem amava, apesar de saber que, perante a Lei, estava cometendo um grave delito. Seu marido, desconfiando de que ela o traía, resolveu armar um flagrante contra ela. Certo dia, Dina foi surpreendida e presa, enquanto o seu cúmplice, como sempre acontecia em casos semelhantes, conseguiu escapar.


      Naquele tempo, a execução da lei que prescrevia o apedrejamento para os delitos de adultério era bastante problemática. A maioria dos escribas, muitas vezes, considerava que a pena de morte para o adultério era um excesso para um ilícito que, na verdade, só interessava aos cônjuges, e nunca ao Estado ou à comunidade. Por isso, casos de condenação por adultério eram raríssimos, e em geral costumava-se lidar com eles fora do quadro da Lei. Por outro lado, com receio de contradizer a Lei de Moisés, os doutores da Lei esquivavam-se de dar qualquer parecer sobre o assunto.


      Depois que Dina foi presa, alguns escribas e fariseus resolveram, então, levá-la até Jesus, pois pretendiam armar uma cilada contra ele.


      Naquela ocasião, antes do nascer do sol, Jesus encontrava-se na esplanada do Templo, pregando ao povo, que, sentado ao seu redor, o escutava (cf. Jo 8,1-11). Alguns de seus discípulos também estavam presentes. Quando os escribas e fariseus trouxeram Dina e a colocaram diante de Jesus, Tiago logo percebeu do que se tratava e ficou bastante apreensivo. Eles dirigiram-se a Jesus e o interrogaram:


      – Mestre, esta mulher foi surpreendida em flagrante delito de adultério. Na Lei, Moisés nos ordena apedrejar tais mulheres. Tu, pois, que dizes? (Jo 8,4-5).


      A intenção deles era a de que Jesus se pronunciasse publicamente sobre esse assunto, a fim de acusá-lo. Pois, se Jesus desse um parecer favorável à aplicação da Lei, estaria contradizendo a sua prática de mestre hassídico,15 misericordioso e compassivo para com os pecadores. Se desse um parecer contrário, estaria contradizendo a Lei e assumindo uma posição comprometedora. E, ainda, caso se recusasse a dar qualquer opinião, estaria negando a sua condição de Mestre da vida, cuja função principal era a de interpretar e esclarecer com sabedoria os pontos controvertidos da Torah.16 De todas as maneiras, Tiago compreendeu que seria muito difícil para Jesus escapar da cilada que lhe haviam preparado.


      Jesus, porém, ao invés de responder à pergunta que lhe haviam dirigido, inclinou-se e começou a escrever alguns rabiscos na terra. A princípio, Tiago não entendeu o que ele escrevia, mas aos poucos foi compreendendo que ele estava tentando fazer os acusadores da mulher refletir sobre sua própria condição de pecadores. Pois Jesus escrevia uma lista de pecados, ajudando seus opositores a fazer um exame de consciência. Embora eles não tivessem cometido todos os pecados elencados por Jesus, certamente alguns eles tinham cometido. Os escribas e fariseus, porém, continuaram insistindo, até que, finalmente, Jesus ergueu-se e lhes disse claramente:


      – Quem dentre vós estiver sem pecado, seja o primeiro a lhe atirar uma pedra! (Jo 8,7)


      E inclinando-se de novo, continuou escrevendo no chão.


      Tiago compreendeu que, com essas palavras, Jesus queria dizer que jamais devemos nos exceder nos nossos julgamentos, pois a verdadeira justiça supõe benevolência e compaixão. Pois, com o julgamento com que julgamos os outros, seremos julgados, e com a medida com que medimos os outros, seremos medidos (cf. Mt 7,1-5).


      Depois que os acusadores de Dina se retiraram um após outro, a começar pelos mais velhos, Tiago aproximou-se dela e ajudou-a a levantar-se. Seu semblante, agora descontraído, transmitia paz e serenidade. Seu olhar confiante dirigia-se a Jesus expressando gratidão, pois se sentia inteiramente amada e acolhida por ele, tal como de fato era. Esboçava um sorriso de felicidade e aguardava com alívio as palavras de Jesus. Este, erguendo-se, lhe disse com ternura e afeto:


      – “Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?”. Disse ela: “Ninguém, Senhor”. Disse, então, Jesus: “Nem eu te condeno. Vai, e de agora em diante não peques mais” (Jo 8,10-11).


      Finalmente o marido de Dina lhe concedeu o divórcio, e ela pôde voltar para a casa de seu pai. Pouco tempo depois, tornou-se discípula de Jesus e o seguiu pelas estradas da Galileia e da Judeia, até a cruz (cf. Mc 15,40-41; Mt 27,55-56); vindo, em seguida, a ser testemunha da sua ressurreição, até os últimos dias da sua vida.


      


      


      


      
        
          1 Os levitas, descendentes de Levi, um dos doze patriarcas das tribos de Israel, eram inferiores aos sacerdotes e não participavam do serviço sacrifical. Eram encarregados somente da música do Templo e dos serviços anexos ao culto, entre eles o de porteiros e sacristãos. Constituíam também a polícia do Templo. Essa polícia era chamada para diversas operações policiais. Sob as ordens dos vigilantes do Templo, tinha autoridade para prender e, sob a orientação do guarda, levava à execução as penalidades infligidas. De acordo com Mc 14,43 par e Jo 18,18, Jesus foi preso por essa polícia do Templo.

        


        
          2 O termo aramaico quan’ana (zeloso), em grego zelôtês (zelota), aqui é usado em sentido largo, e não designa os membros do movimento revolucionário zelote, que surgiu muito mais tarde, durante o inverno de 67 para 68 d.C., em Jerusalém, na primeira Guerra Judaica.

        


        
          3 Não confundir com Judas Iscariotes, que mais tarde foi discípulo de Jesus, e tido como aquele que o traiu.

        


        
          4 Depois da morte de Judas, a resistência foi conduzida adiante por sua família. De acordo com o historiador Flávio Josefo, dois de seus filhos, chamados Tiago e Simão, foram crucificados sob o procurador Tibério Alexandre em 46-48 d.C. (cf. Antiguidades 20.100-3; Guerra Judaica 2.220). Na Guerra Judaica contra os romanos (66-70 d.C.), alguns netos de Judas assumiram posições de comando. Entre eles se conta o defensor de Massada, que só foi conquistada pelos romanos em 74 d.C.

        


        
          5 Caifás foi sumo sacerdote de 18 a 36 d.C.

        


        
          6 Governo em que o poder reside na classe sacerdotal.

        


        
          7 Na época herodiana e romana, a unção com óleo prescrita pela Lei (cf. Ex 29,7; 30,22-33) deixara de vigorar, e a consagração do sumo sacerdote era feita por investidura, isto é, pela imposição das quatro partes da veste do sumo sacerdote.

        


        
          8 Compunham-se das quatro peças da vestimenta dos sacerdotes: túnica de bisso, calção de bisso, turbante, cinto e, além dessas, quatro peças particulares: peitoral, o efó (larga faixa de fazenda munida de alças), a túnica de baixo com capuz e o diadema de ouro colocado sobre o turbante (cf. J. JEREMIAS, Jerusalém no tempo de Jesus, São Paulo, Paulus, 1983, p. 208).

        


        
          9 Situada ao norte do Templo, a fortaleza Antônia foi reformada por Herodes Magno e chamada por ele com esse nome, em homenagem ao seu protetor de então, o general romano Marco Antônio. Sob os procuradores romanos, havia sempre na Antônia uma guarnição romana que devia vigiar a esplanada do Templo.

        


        
          10 A luta religiosa e tenaz dos judeus para recuperarem a guarda das vestes do sumo sacerdote só terminou quando o imperador romano, Cláudio, restituiu-as definitivamente através de um decreto assinado do próprio punho com a data de 28 de junho de 45 d.C.

        


        
          11 Cf. JEREMIAS, op. cit., p. 479.

        


        
          12 Na Palestina dominada pelos romanos, bem como em todo o Império, os tribunais locais não tinham a jurisdição de executar sentenças de morte, dever que os romanos se reservavam a si mesmos. Mas essa questão é controvertida. Parece que a administração romana, às vezes, fechava os olhos. Em alguns casos, como o de Estêvão (At 7,54-60) e o da mulher adúltera (Jo 8,1-11), isso ocorria mais na linha do linchamento do que de sentenças legítimas de morte (cf. J. E. STAMBAUGH; D. L. BALCH, O Novo Testamento em seu ambiente social, São Paulo, Paulus, 1996, p. 27-28).

        


        
          13 Ibidem, p. 486.

        


        
          14 A mulher podia exigir o divórcio apenas se o marido a obrigasse a cumprir compromissos abusivos à sua dignidade, se ele fosse atacado de lepra ou de pólipos, ou se exercesse uma destas três profissões consideradas desprezíveis: coletor de excremento de cães, fundidor de cobre e curtidor de peles (cf. JEREMIAS, op. cit., p. 409-410).

        


        
          15 Esta palavra é derivada de “hassidim” (os piedosos), um grupo religioso judaico que apoiou a revolta dos macabeus (entre 168 e 142 a.C.) contra a forçada helenização da religião judaica e estava na origem de movimentos como o dos fariseus e o dos essênios. Desiludidos com as intermináveis e cruéis lutas políticas, os hassidim esperavam o rei-Messias e mantinham uma vida de exigente aperfeiçoamento humano. Na época de Jesus, havia dois hassides famosos, que tinham comportamentos, em mais de um aspecto, parecidos com os dele. Seus nomes eram Honi (em grego: Onias) e Hanina ben Dosa. Esses hassides eram muito populares, não só por serem milagreiros, mas também, em primeiro lugar, por sua santidade de vida e delicadeza no trato com os outros. Eram moderados, amigos da paz, bondosos e atentos para todos. O povo os comparava com Elias e Abraão, Moisés, Davi e Jeremias.

        


        
          16 Embora Jesus fosse tratado de rabi pelas pessoas, elas não o confundiam com os intérpretes da Lei ou com os escribas que trabalhavam a serviço da hierarquia sacerdotal do Templo. Ele ensinava com autoridade própria, e nunca empregava a terminologia tradicional dos rabinos: “Assim diz a Torá”.

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 4


      A ALDEIA DE NAUM


      Na prisão, em Jerusalém, Tiago observava o carcereiro, que parecia estar com pressa. Jasão segurou nas mãos um molho de chaves, que pendia do seu cinto no flanco direito, abriu a porta da cela e começou a desamarrar as correntes que prendiam as mãos dos apóstolos. Quando estava prestes a soltar os pés de Pedro e João, Tiago o interrompeu dizendo:


      – Não, Jasão. De modo algum podemos aceitar que você nos liberte. Isso pode custar-lhe a vida.


      De fato, responsáveis pelos seus prisioneiros, os carcereiros daquela época deviam sofrer a mesma pena daqueles que tivessem deixado escapar (cf. At 12,19; 16,27; 27,42).


      – Quanto a isso, vocês não terão com que se preocupar, disse Jasão. De acordo com o meu plano, ninguém suspeitará de nós, e poderemos escapar com vida. Eu e meu companheiro combinamos de nos revezar durante a noite na guarda da prisão; enquanto um dorme, o outro fica vigiando. Agora é o meu turno. Na quarta vigília da noite,1 deverei acordá-lo, mas não o farei. Direi a ele simplesmente que, como estava sem sono, deixei-o continuar dormindo. Quando os servos do Sumo Sacerdote vierem buscá-los pela manhã, encontrarão as portas da prisão cuidadosamente fechadas. Nós estaremos a postos e eles não poderão acusar-nos. Ficarão perplexos sem compreender o que aconteceu (cf. At 5,22-24).


      E concluiu dizendo:


      – Vão ao Templo e lá continuem a anunciar ao povo, toda a mensagem da vida (At 5,20).


      Os quatro prisioneiros concordaram com Jasão. Este abriu então todas as portas da prisão e eles puderam sair, silenciosa e sorrateiramente, sem que ninguém percebesse. De manhã cedo se dirigiram ao Templo, e lá começaram a ensinar ao povo. Quando Pedro tomou a palavra, João recordou o dia em que Simão Pedro havia deixado a aldeia de Betsaida para habitar em Cafarnaum.2 Esta era uma das lembranças mais remotas da sua infância. Esse fato aconteceu por ocasião do casamento de seu grande amigo.


      Havia em Cafarnaum um irmão de Jonas, o pai de Simão Pedro e André, que tinha enriquecido vendendo azeite de oliveiras da Galileia, com grande lucro, para os judeus da diáspora,3 principalmente os das cidades da Síria. Esses judeus, com receio de comprar o azeite dos pagãos, que eles consideravam impuro, pagavam um preço bem mais alto pelo azeite comercializado pelo irmão de Jonas.4 Este era bastante influente em Cafarnaum e um de seus filhos, chamado Alexandre, havia se casado com Miriam, filha de Aristóbolo, um rico aristocrata, parente de Herodes Antipas. Pouco depois de seu casamento, Alexandre foi acometido de uma grave enfermidade e veio a falecer, sem que sua esposa lhe tivesse dado um filho. Ele tinha um irmão chamado Filipe. De acordo com a lei do levirato5 (cf. Dt 25,5-10; Mt 22,23-27), Filipe deveria se casar com a viúva, a fim de suscitar um herdeiro a Alexandre, pois o primeiro filho de tal matrimônio era considerado filho do falecido, recebendo assim sua parte na herança. Mesmo correndo o risco de ser censurado como um homem sem honra, Filipe recusou-se contrair matrimônio com sua cunhada, pois amava outra jovem com quem pretendia se casar. Sara, a mãe de Miriam, era uma mulher extremamente ativa e determinada. Logo que tomou conhecimento da recusa de Filipe, tratou de procurar o parente mais próximo de Alexandre, para desempenhar o mesmo papel. Desse modo, sua filha não perderia a propriedade que tinha sido de Alexandre e continuaria a ter o futuro garantido.6


      Certo dia, mãe e filha chegaram a Betsaida acompanhadas por dois servos, e se dirigiram à casa de Jonas. Essa visita ilustre atraiu a atenção da maioria dos habitantes da aldeia. Nessa ocasião, João era apenas uma criança de oito anos, mas lembrava-se perfeitamente do ocorrido. Quando as duas mulheres chegaram à casa de Jonas, Simão Pedro estava pescando. Elas, contudo, esperaram que ele voltasse da pescaria e, quando Simão chegou à casa, Sara, sem mais delongas, propôs o casamento dele com sua filha Miriam. Depois de Filipe, Simão era o parente mais próximo de Alexandre e estava na idade de se casar. A princípio, Simão Pedro ficou assustado com essa ideia, mas depois passou a considerar as vantagens de tal união. Ele sempre desejara morar em Cafarnaum. Além disso, Miriam era uma mulher muito bonita e, casando-se com ela, ele estaria cumprindo um dever de piedade para com seu primo falecido, dando-lhe um herdeiro.


      Depois do casamento, Simão foi morar em Cafarnaum, na casa que tinha sido de Alexandre, e ali estabeleceu o seu clã. Várias pessoas de sua família ali residiam. Seu irmão, André, depois que se casou, foi morar na casa de Pedro, bem como sua sogra Sara, depois que ficou viúva (cf. Mc 1,29-31 par). Mais tarde, Jesus de Nazaré também fez da casa de Pedro a sua residência (cf. Mt 4,13), enquanto utilizava Cafarnaum como base para fazer giros de evangelização por todas as partes da província.


      A casa de Simão Pedro, semelhante a uma villa romana, situava-se num terreno dividido em duas partes. No meio ficava um corredor-pátio disponível a todos os membros do clã. Uma única entrada, sempre munida de porta, que podia ser fechada por dentro, separava a casa da estrada. No pátio encontravam-se o fogão à lenha, as máquinas de grãos de tipo artesanal e uma escada que dava acesso ao teto. Ao redor desse corredor-pátio ficavam os cômodos formados por uma sala leito (um único cômodo onde inclusive se dormia), no qual morava cada família pertencente ao clã. Na frente de alguns cômodos havia um banco feito de pedras para apoiar os pequenos objetos domésticos como vasos, lâmpadas e outros. A característica dessas habitações ao redor do pátio comum era a falta de portais com portas: cada cômodo ficava sempre aberto em respeito aos outros. A casa era construída com muros de grossas pedras informes de basalto, com adornos internos refinados afogados em uma massa de terra. O piso era feito com pedaços grandes e irregulares de basalto, não bem ajustados entre si, e o teto dos cômodos, com travessas de madeira para sustentar a laje feita de caniços e ramagens recobertas de barro. Esse tipo de teto assegurava frescor e sombra, e a luz das salas era mantida por pequenas janelas inteiramente abertas para a entrada livre do sol.


      Depois que se mudou para Cafarnaum, Pedro continuou exercendo a profissão de pescador. Tiago e João passaram a trabalhar como sócios de Pedro e André (cf. Lc 5,7), fato esse que contribuiu grandemente para que os negócios de todos prosperassem.


      João lembrava-se de que, certa vez, ele, Tiago e dois empregados de Zebedeu tinham ido a Cafarnaum para levar os peixes que tinham pescado, e que seriam vendidos aos fabricantes de moxama da cidade. De barco, percorreram sem contratempos as duas milhas que separavam os portos de Betsaida e Cafarnaum. Atracaram em um dos cais rudimentares, situados no flanco oeste da cidade. Ao desembarcarem, viram-se cercados por dezenas de carregadores seminus, suarentos e encurvados ao peso de grandes fardos e barricas. A maioria deles eram escravos que, sob o olhar e o látego dos capatazes, iam e vinham pelos dez ou quinze atracadouros do porto. Depositavam a carga ao pé de camelos, mulas e jumentos, ou de carretas de duas ou quatro rodas, puxadas por animais de grande porte. O tráfico de mercadorias era intenso. Ali se descarregavam produtos procedentes de todos os portos do litoral: barris de pescados em salmoura, frutas e verduras, gado de Hipos e toda sorte de manufaturados do sul, da Pereia e da Decápole, transportados até o lago em contínuas e intermináveis caravanas. Da mesma forma, mas, ao inverso, seguindo as rotas do norte e do leste, perfumes e pérolas da Índia, seda da China, madeiras do Líbano, especiarias de todo o Oriente, cosméticos e artesanato de Roma entravam no lago de Genesaré, pelo florescente porto de Cafarnaum.


      Tiago, João e os dois empregados carregavam o pescado, dezenas de tilápias e barbos, em grandes cestos de vime. Ao chegarem à entrada da cidade, tiveram que passar por um posto de alfândega por tratar-se de território fronteiriço entre os estados de Herodes Antipas e de seu irmão Filipe. Os filhos de Zebedeu ficaram surpresos ao serem abordados por um homem desconhecido.


      – Meu nome é Levi! Sou o novo publicano arrendatário neste posto.7 O que vocês estão trazendo? – perguntou, indo direto ao assunto.


      – Pescado – respondeu Tiago, apressando-se em mostrar-lhe a mercadoria.


      Depois de examinar tudo, Levi acrescentou:


      – Dez por cento será o suficiente.


      Os dois irmãos acharam o preço da taxa exorbitante.


      – Não vamos pagar tudo isso, pois até hoje costumávamos pagar seis por cento – disse João com firmeza.


      – As coisas agora estão diferentes – acrescentou o publicano. Herodes Antipas, desde que inaugurou a sua nova capital, Tiberíades,8 tem aumentado as taxas e nós precisamos sobreviver. Menos do que isso não será possível.


      Depois de muita discussão e pechincha, chegaram a um acordo. Os dois irmãos prosseguiram o caminho e entraram na cidade.


      Cafarnaum, “a cidade de Jesus” (cf. Mt 9,1), situava-se na costa noroeste do lago de Genesaré, 2,5 km a nordeste de Tagba, e a aproximadamente 15 km ao norte de Tiberíades. Era uma cidade muito modesta, em comparação com Séforis9 e Tiberíades. Não tinha ruas pavimentadas segundo um traçado urbano, nem construções de mármore ou edifícios com mosaicos. Suas ruelas de terra batida, poeirentas no verão e transformadas em lamaçais durante a estação das chuvas, eram quase sempre malcheirosas. A cidade, porém, tinha sua importância por ser cortada pela famosa Via Maris (estrada do mar) ou cardo maximus (via básica), uma estrada que unia o Egito à Síria, indo até Damasco, sua capital.


      A maioria dos habitantes da cidade era gente modesta. Muitos viviam dos produtos dos campos e das vinhas das redondezas, mas grande parte deles eram pescadores que trabalhavam na zona norte do lago, a mais rica em cardumes de peixes. Esses pescadores usavam artes de pesca rudimentares: pescavam com diversos tipos de redes, armadilhas ou tridentes. Muitos utilizavam barcos, mas os mais pobres pescavam das margens. No lago, o tráfego de embarcações era intenso. Cafarnaum possuía uma fábrica de moxama, mas Magdala era o porto preferido de descarga, porque ali se encontravam as famosas fábricas de Herodes Antipas.


      Em Cafarnaum havia também muitos pobres. A maioria, camponeses que tinham sido despojados de suas terras e trabalhavam como diaristas nas propriedades dos grandes latifundiários, ou assalariando-se por dia ou temporada em alguma das embarcações importantes.


      Os filhos de Zebedeu e os dois empregados, seguindo sempre a via principal que cortava a cidade de norte a sul, em pleno cruzamento de rotas de caravanas, encontraram-se entre dezenas de estrangeiros da Idumeia, de Tiro, da Decápole, da Transjordânia e de Sidon. Eram gregos, comerciantes de trigo do longínquo Egito, pescadores de vários pontos do lago, israelitas de todo o país e de além-Mediterrâneo, que traficavam em contínua agitação, convertendo a rua num torvelinho de odores, gestos e luzes. Uma grande quantidade de barracas situadas no meio da rua dificultava ainda mais o já comprometido e confuso tráfego de homens e animais. Ali eram vendidas louças ordinárias, pilhas de tecidos, frutas e hortaliças, peças de olaria, ânforas, tapetes, roupas, bebidas de toda espécie, como vinho tinto, forte e quente; e alimentos cozidos que impregnavam o ambiente com a inconfundível exalação do azeite fervente e da gordura de peixe. Ao lado do mercado, encontrava-se a fábrica de moxama.


      Depois de vender a mercadoria, os filhos de Zebedeu e os dois empregados dirigiram-se novamente à zona portuária. Dos dois lados da desembocadura do rio Korazim, sucedia-se uma série de varadouros nos quais se construíam e se reparavam embarcações de todo tipo. Ali se encontrava o estaleiro da família de Simão Pedro. Os trabalhos que os operários realizavam naquele dia retratavam as dificuldades que os pescadores do mar de Tiberíades enfrentavam, por causa do processo de comercialização do lago realizado por Herodes Antipas. Três operários, com as túnicas recolhidas na cintura e grandes bolsas contendo pregos pendendo da bandoleira, martelavam em torno de uma embarcação em ruínas. O barco tinha aproximadamente 8,5 metros de comprimento por aproximadamente 2,5 de largura. Tinha mastro e velas, e dois remos grandes, um em cada lado, e um grande leme dobradiço na popa. O barco estava sendo remendado com materiais de barcos mais velhos. Sua quilha era metade de madeira de cedro – muito adequada, mas reaproveitada – e metade de madeira de jujuba,10 bastante inadequada. Sua superfície estava sendo substituída, não com material novo, mas com pedaços e pedacinhos ajuntados, com pelo menos sete tipos diferentes de madeira. Ao lado, havia outro barco de onde tinham sido retirados o mastro, a vela, os remos e o poste central, para serem usados em futuras embarcações. Todos os pregos de ferro tinham sido tirados da madeira. Em breve ele seria levado para fora do ancoradouro de Cafarnaum e afundado num cemitério para barcos, que não mais serviam como fonte de peças para reparos em outras embarcações.


      Tendo saudado Pedro que acabara de chegar da costumeira atividade pesqueira, os filhos de Zebedeu manifestaram indignação pela maneira como Herodes Antipas governava a Galileia. Cada vez mais Antipas impunha taxas por direitos de pesca e utilização dos embarcadouros.


      – Pelo que podemos ver aqui, em breve os pescadores esmagados pelo peso dos impostos não mais poderão tirar o sustento, para si e suas famílias, das águas pródigas do lago – disse Tiago com amargura.


      – Tudo isso por causa do programa imperial de Herodes: de romanização pela urbanização para comercialização – acrescentou João.


      – O que está em jogo é a ambição de Antipas em se tornar rei de todos os judeus. Ele tenta ganhar, de todas as maneiras, a admiração dos romanos, para conseguir deles a nomeação como rei. Reconstruiu a cidade de Séforis e dedicou-a ao imperador Augusto. Depois construiu Tiberíades para ser a nova capital da Galileia, em honra do novo imperador Tibério – disse Pedro com indignação.


      – E não parou por ai – completou João. O seu objetivo é agradar os romanos aumentando sua base tributária na Galileia, de forma que Roma possa lhe conceder a promoção real. Certamente ele espera impressionar os romanos que pensarão: “Se Antipas faz isto como tetrarca da Galileia e da Pereia, o que não fará como monarca da pátria judaica inteira?”.


      – No entanto, como ele não pode impor mais tributação aos camponeses e pequenos agricultores ao redor de Séforis, sem arriscar o surgimento de resistência ou até mesmo revolta, ele se volta para a exploração dos pescadores ao redor do lago. Pois, tendo aprendido como multiplicar pães nos vales nas proximidades de Séforis, ele aprende agora a multiplicar peixes nas águas ao redor de Tiberíades – concluiu Tiago com ironia.


      De fato, Herodes pretendia comercializar o lago e aumentar em larga escala a sua tributação dele.11 Muitos pescadores estavam esmagados sob o peso das dívidas. Eles já não podiam lançar as redes livremente, nem possuir um barco ou trazer a pesca até a praia, sem pagar impostos. Além disso, tinham que vender o que pescavam para as fábricas de Herodes, que secavam ou salgavam os peixes fazendo uma espécie de molho-condimento chamado garum.12


      João também se lembrava de que, naquele tempo, diante da opressão sofrida pelos pescadores pobres da Galileia, duas visões alternativas do Reino de Deus, em lugar do reino de Roma, foram proclamadas contra Herodes: uma por João Batista e a outra por Jesus de Nazaré. E foram exatamente os pescadores oprimidos do lago os que mais se dispuseram a escutar a mensagem do Batista e de Jesus. Compreendeu também por que Jesus passou a maior parte do seu tempo no lago, e nos seus arredores. Pois, foi exatamente ali, às margens do mar da Galileia, que a radicalidade do Deus de Israel proclamada por Jesus se confrontou com a normalidade opressora da civilização de Roma, sob o reinado de Herodes. Em oposição ao Império Romano e seus clientes do governo local, Jesus, com seu anúncio do Reino de Deus, pregava uma revolução social na Palestina. Essa revolução consistia na renovação comunitária da família e dos povoados tradicionais, nos moldes da antiga aliança de Israel com Iahweh, como aparece na pregação profética. Na tradição de Moisés, que libertou os hebreus da escravidão egípcia imposta pelo Faraó, e de Elias, que lutou por uma renovação da aliança com Deus na época do opressor rei Acab e da rainha Jezabel, Jesus se dirigiu aos pescadores e camponeses pobres de seu tempo. Conclamava-os a não se entregarem ao desânimo, mas a permanecerem juntos, cooperando uns com os outros, de modo a manterem a comunidade unida, defendendo-se assim da exploração dos romanos e de Herodes.


      Em Jerusalém, enquanto Pedro continuava pregando ao povo, João permanecia mergulhado nas suas reminiscências. De súbito, foi despertado por um tumulto que se formou em torno deles. Eram o chefe da guarda do Templo e seus subalternos que haviam chegado para prendê-los. Desta vez, porém, não usaram de violência, pois tinham medo de que o povo os atacasse novamente com pedras (cf. At 5,26).


      


      
        
          1 Das três às seis horas da manhã.

        


        
          2 A palavra Cafarnaum, Kfar Nachum em hebraico, significa aldeia de Naum.

        


        
          3 Esta palavra significa dispersão e designa a presença de minorias judaicas em regiões fora da Palestina. No tempo de Jesus, eram entre seis a oito milhões e formavam mais de 150 colônias, algumas de grande importância: Babilônia, Antioquia, Alexandria, Roma, Éfeso, Esmirna, Damasco.

        


        
          4 De acordo com Flávio Josefo (cf. Guerra Judaica 2,591s = 11,21,2), durante a Guerra Judaica (66-70 d.C.), o chefe dos rebeldes, João de Giscala, obteve altos lucros vendendo azeite puro oito vezes mais caro do que tinha pago. Ele o vendia aos judeus que moravam na Síria.

        


        
          5 Do latim levir, que traduz o hebraico yabam, “cunhado”.

        


        
          6 Esta instituição tinha por finalidade perpetuar a descendência e assegurar a estabilidade dos bens de família. Quando o falecido não tinha irmão, ou quando o irmão se furtava ao dever de se casar com a cunhada, poder-se-ia procurar o parente mais próximo (cf. Gn 38, a história de Tamar, e Rt 4, a história de Rute).

        


        
          7 Os arrecadadores de impostos não eram funcionários romanos, mas empreiteiros que arrendavam do Estado o tributo, pagavam certas quantias à caixa do Estado e embolsavam o restante. As tarifas eram estabelecidas pelas autoridades, mas aplicadas muitas vezes arbitrariamente; por isso eles eram odiados pela população. Havia três níveis de arrecadadores de impostos: as grandes famílias a quem Roma confiava a arrecadação de seus tributos; os “chefes de publicanos” (architelônai), como Zaqueu, que faziam a arrecadação de determinada região; e os “publicanos” (telônoi), que eram os servos e inclusive escravos que executavam o antipático trabalho da arrecadação. A maioria dos publicanos que andavam na companhia de Jesus pertencia a este último grupo.

        


        
          8 Tiberíades, hoje Tubariya, situada na praia ocidental do mar da Galileia, foi edificada por Herodes Antipas em 17 d.C.

        


        
          9 Séforis, em hebraico zippori, significa passarinho. Recebeu esse nome porque era uma cidade situada sobre uma colina na forma de um pássaro, a 286 metros acima do nível do mar. Dali avistava-se o vale de Bet Netofa e a estrada que unia o mar da Galileia com Ptolemaida e a costa mediterrânea. Provavelmente Jesus trabalhou na reconstrução dessa cidade.

        


        
          10 Árvore da família das Ramnáceas, também chamada macieira-de-anáfega.

        


        
          11 Vários impostos eram cobrados nessa época: imposto sobre a terra, sobre a população; direitos de alfândega e pedágio, impostos do Templo, dízimo sobre a população e, anualmente, o imposto da didracma sobre cada varão.

        


        
          12 O garum era um tipo de condimento composto por sangue, vísceras e outras partes selecionadas especialmente do atum ou da cavala, e misturadas com peixes pequenos, crustáceos e moluscos esmagados. Tudo isso era deixado em salmoura e ao sol durante cerca de dois meses, ou então aquecido artificialmente.

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 5


      OS SALTEADORES DAS CAVERNAS


      Enquanto estava sendo levado para comparecer diante do Sinédrio, Tiago distinguiu um rosto conhecido que se destacava no meio da multidão. Era o de seu amigo Barrabás. O que estaria ele fazendo ali naquele momento? Teria ele escutado a pregação de Pedro? O que havia feito desde que fora libertado por Pilatos no dia da execução de Jesus? Teria voltado a se unir ao seu grupo de salteadores que viviam nas cavernas? Essas eram perguntas para as quais, naquelas circunstâncias, ele não poderia obter respostas. Certamente Barrabás estava correndo um grande risco ao voltar a Jerusalém. Tiago então se propôs procurá-lo, se Deus lhe permitisse escapar da prisão, logo que houvesse uma oportunidade para isso.


      Tiago havia conhecido Barrabás, e se tornado seu amigo, durante o período em que morou em Séforis, trabalhando como operário na reconstrução daquela cidade.


      Tudo começou no dia em que fora a Jerusalém para participar da festa do Yom Kippur, o dia da Expiação, que se realizava no outono. Essa festa coincidia com a época da colheita das uvas e, por isso, era regada com muito vinho. Nessa ocasião, o povo se reunia nos vinhedos das cercanias de Jerusalém, onde se realizavam várias danças em que as jovens se exibiam diante dos rapazes. Mesmo as moças das melhores famílias também participavam desses festejos, inclusive as filhas do rei e do sumo sacerdote.1


      Durante as danças, uma jovem, chamada Judite, conquistou o coração de Tiago de tal maneira que ele imediatamente dirigiu-se ao pai da jovem, um rico comerciante da cidade chamado Ezequiel, e pediu a mão dela em casamento. Ezequiel, sob o efeito de vários copos de vinho doce, logo concedeu o que Tiago lhe pedia.


      Judite prontamente concordou em se casar com Tiago, pois também ela ficara completamente enamorada dele.


      No dia seguinte, Tiago foi à casa de Ezequiel e lhe pediu um prazo de alguns meses para iniciar o noivado. Desta vez, já sóbrio, Ezequiel concordou com ele dizendo:


      – O que prometi será cumprido. Não sou homem de quebrar promessas.


      – Necessito de mais tempo para adquirir a quantia que devo lhe conceder pela mão de sua filha. As minhas economias não são suficientes para o que preciso lhe pagar, disse Tiago.


      De fato, o “mohar” (o preço da noiva), a quantia que o rapaz dava ao pai da noiva por ocasião do noivado, variava de acordo com o lugar e a condição social da jovem. Em Jerusalém, o preço estipulado era maior do que no restante do país, e ainda mais se tratando de um homem rico como Ezequiel.2


      Tiago combinou com ele um prazo de seis meses. Partiu para Séforis e ali se sujeitou a uma vida dura, realizando, como empreiteiro de obras, os trabalhos mais pesados. Porém, para ganhar o amor de Judite, estava disposto a enfrentar qualquer sacrifício. Depois de conseguir ganhar o suficiente, voltou a Jerusalém para a realização do noivado. Um ano depois, os dois jovens se casaram e Judite foi morar com Tiago em Betsaida.


      Assim, enquanto residia em Séforis, Tiago fez amizade com Barrabás, que era natural daquela cidade.


      Séforis, situada a menos de seis quilômetros a noroeste de Nazaré, havia sido tomada por Herodes Magno no inverno de 39/38 a.C., que a manteve como um quartel general no norte do seu reino. Com a morte de Herodes, no ano 4 a.C., a região da Palestina entrou num período de grande instabilidade. Diversas rebeliões populares nacionalistas estouraram por toda parte. O povo tinha a esperança de se libertar da forte opressão dos romanos e da dinastia herodiana. Um judeu, chamado Judas, filho de Ezequias,3 comandou uma revolta dos habitantes de Séforis, que o governador romano da Síria, Quintilio Varo, esmagou com sangue e fogo. A cidade foi saqueada e queimada por soldados romanos, grande parte da sua população foi vendida como escrava e Judas e seus companheiros foram crucificados. Herodes Antipas, logo depois de ter herdado a Galileia e a Pereia após a morte de seu pai, começou a reconstruir a cidade que foi sede do seu governo, até que fosse construída a cidade de Tiberíades, no ano 17 d.C.


      Durante esses acontecimentos, a família de Barrabás perdeu tudo o que possuía. Seu pai, que era um próspero comerciante de cereais, teve sua casa e seus bens saqueados pelos soldados romanos. Eles conseguiram escapar para Giscala, no norte da Galileia. Depois de alguns anos, Barrabás voltou para Séforis, a fim de trabalhar na sua reconstrução. Enquanto ali trabalhavam, Tiago e Barrabás se tornaram grandes amigos.


      Um dia, Barrabás desapareceu da cidade e Tiago ficou sabendo que ele havia fugido para as cavernas dos escarpados penhascos, que ficavam perto da aldeia de Arbela. Ele pretendia se engajar num grupo de salteadores que ali se reuniam, para resistir às forças de ocupação. Esses grupos surgiam como forma de reação dos camponeses, principalmente da Galileia, à situação de opressão em que viviam.


      Tentando atender às pesadas exigências tributárias do violento governo de Herodes Antipas, e também às cobranças dos impostos religiosos, os camponeses galileus enredavam-se em empréstimos oferecidos principalmente por funcionários da administração herodiana e aristocratas sacerdotais, dando a própria terra, sua fonte de sobrevivência que devia ser inegociável, como garantia de pagamento. O mecanismo através do qual se perdia a terra era, portanto, o endividamento. Esse gradativo processo de endividamento conduziu grande parte da classe camponesa à completa miséria. Enquanto a aristocracia vivia luxuosamente e poucos proprietários enriqueciam acumulando posses, entre os camponeses o empobrecimento era desesperador. Em determinados momentos, quem conseguia ao menos uma ocupação arrendando a terra de algum fazendeiro tinha que se dar por satisfeito. Pois, tantos outros camponeses, menos afortunados, vendiam-se como escravos ou tornavam-se marginais, vendo-se obrigados a recorrer à mendicância ou mesmo ao banditismo, fenômeno que alcançou proporções epidêmicas em certos períodos da dominação romana na região.4


      Esses salteadores atacavam de preferência os ricos proprietários judeus de terras e representantes da dominação estrangeira. Resistindo pessoalmente à injustiça, eles se tornavam ocasião para que outros camponeses, que os apoiavam e protegiam, resistissem àqueles que detinham o poder. Sendo lutadores por justiça, assumiam a atitude de corrigir o que estava errado, “tirando dos ricos para dar aos pobres”. Alguns grupos chegavam a atiçar a inimizade contra os pagãos e a incentivar constantes sublevações. Os romanos os consideravam ladrões e bandidos contra os quais se procurava agir com toda a dureza e rigor.


      Quando Tiago era criança, seu pai costumava contar como o rei Herodes Magno havia lutado contra esses salteadores. Herodes, com sua força militar superior, conseguiu matar muitos dos bandidos e rechaçar outros, para além do rio Jordão. Os que escaparam refugiaram-se na sua fortaleza quase inacessível nas cavernas. Herodes, porém, descobriu um meio de atacá-los. Enviou os mais valentes de seus homens em grandes cestos amarrados com cordas até as entradas das cavernas. Ali os soldados lançavam tochas contra todos os que ofereciam resistência. Muitos preferiam a morte à prisão. Entre os resistentes, se encontrava um ancião com mulher e sete filhos. Ele ficou na entrada da caverna e matou cada um dos seus filhos à medida que apareciam na boca da caverna. Finalmente matou a própria mulher, atirou os cadáveres no abismo e precipitou-se a seguir lá de cima.5


      Alguns anos mais tarde, Tiago se deu conta do quanto Jesus de Nazaré estava comprometido na luta pela reestruturação de uma sociedade igualitária, que promovesse a redistribuição justa de riquezas. Tudo isso, através de um movimento que se dedicava às curas, exorcismos, e à proclamação do Reino de Deus, que tinha uma perspectiva escatológica6, mas também presente.


      Isso aconteceu um dia, quando Jesus saía de Jericó, acompanhado de seu grupo de discípulos e discípulas. Um cego chamado Bartimeu, que estava sentado à beira do caminho mendigando, sabendo que Jesus passava por ali, começou a gritar para que ele o curasse: “Jesus, Filho de Davi, tem piedade de mim” (cf. Mc 10,46-52 par). À vista daquela cena, Tiago encheu-se de compaixão, pois, considerados abandonados por Deus e excluídos do convívio social, os enfermos constituíam o setor mais marginalizado da sociedade. As pessoas viam ordinariamente na cegueira, ou em qualquer outro tipo de enfermidade grave, o castigo de Deus por algum pecado ou infidelidade. Muitos doentes eram excluídos, não só do Templo, mas também da cidade de Jerusalém. Pelo contrário, a cura sempre era vista como uma bênção de Deus. Por isso, todo enfermo ansiava por libertar-se um dia de seu mal, a fim de desfrutar novamente de uma vida digna.


      Tiago sabia que o olhar de Jesus se dirigia, em primeiro lugar, aos que sofriam a enfermidade ou o desamparo, e ansiavam por mais vida e saúde. As pessoas viam nele não tanto um hasid,7 no estilo dos homens piedosos da época, como Honi ou Hanina ben Dosa, que curavam pela eficácia da sua oração, mas como um profeta, que, em virtude do Espírito de Deus, curava dando uma ordem ou realizando um gesto. As curas operadas por Jesus faziam parte de sua proclamação do Reino de Deus. Dessa maneira, ele anunciava a grande notícia: Deus está chegando, e os mais desgraçados já podem experimentar o seu amor misericordioso. Por isso, para Jesus, curar era a sua forma de amar. Na raiz da sua força curadora e inspirando toda a sua atuação estava sempre o seu amor compassivo.8


      Ao escutar Bartimeu gritar para que Jesus o curasse, Tiago desejou ardentemente que isso acontecesse. Porém, alguns dos discípulos começaram a repreender o cego para que ele se calasse, pois Jesus os havia instruído para que não permitissem que ninguém o chamasse de “Filho de Davi”. Certamente esse tratamento poderia dar margem a uma interpretação equivocada sobre o seu papel messiânico. Jesus não queria que o povo o considerasse simplesmente um messias político, que haveria de expulsar os romanos, assumindo o trono de Davi. Contudo, quanto mais proibiam o cego, mais ele gritava para que Jesus dele tivesse piedade. Foi então que, movido por um sentimento de grande compaixão, Tiago correu até Jesus para interceder por ele. Jesus deteve-se e, olhando para Tiago, ordenou-lhe:


      – Chamai-o! (Mc 10, 49).


      Imediatamente, Tiago correu até Bartimeu e disse-lhe:


      – Coragem! Ele te chama. Levanta-te (Mc 10,49).


      O cego, mais que depressa, deixou a sua capa e se pôs de pé. Tiago, então, o conduziu até Jesus.


      Enquanto assim o fazia, Tiago compreendeu que a ação de Jesus para com ele, curando-o, era muito mais eficaz do que se lhe tivesse dado uma simples esmola; pois, curado, Bartimeu poderia exercer um trabalho digno, deixando de mendigar para poder sobreviver. Compreendeu também que, nos “atos e palavras” de Jesus, Deus tocava as pessoas nas situações mais concretas da vida. As curas operadas por ele eram também “atos de poder” para com os indivíduos e as comunidades, e não simples milagres ou magia. Elas eram, portanto, “sinais” do que poderia ser a vida humana em sociedade se Deus fosse de fato o “Senhor da vida”; se a vida humana fosse organizada segundo o reinado de Deus, o que Deus sonha para os seus filhos e filhas.


      Depois de curado, Bartimeu tornou-se o agente de sua própria libertação, caminhando com seus próprios pés e seguindo Jesus pelo caminho (cf. Mc 10,52).


      Em Jerusalém, os guardas conduziram os apóstolos Pedro, Tiago, João e Simão, o Zelota, diante do Sinédrio (cf. At 5,27-33). Caifás levantou-se no meio da assembleia e disse:


      – Apesar de nós termos proibido expressamente a vocês de ensinar em nome de Jesus, vocês continuaram pregando a doutrina de vocês e nos tornando responsáveis pela morte dele.


      Pedro, então, tomou a palavra e retrucou:


      – Devemos obedecer antes a Deus do que aos homens.


      Em seguida, Simão acrescentou:


      – Vocês mataram Jesus, suspendendo-o numa cruz, mas Deus o ressuscitou, tornando-o Chefe Supremo e Salvador. Ele dá a quem nele crer a oportunidade de se arrepender e receber o perdão dos pecados.


      Tiago e João concluíram:


      – E disso somos testemunhas, nós e o Espírito Santo, que Deus concedeu àqueles que lhe obedecem.


      Ao ouvir essas palavras, os membros do Sinédrio se enfureceram e decidiram que os apóstolos deveriam morrer.


      


      


      
        
          1 Essas danças realizavam-se duas vezes por ano, em 15 ab (julho-agosto) e no dia da Expiação, 10 de tishri (setembro-outubro). Elas eram reminiscências dos ritos da festa do casamento de Marduc, celebrada na Babilônia, por ocasião da festa do Ano Novo (cf. Jeremias, op. cit., p. 476-477).

        


        
          2 Ibidem, p. 171.

        


        
          3 Este Judas não é o mesmo Judas, o Galileu, que liderou o movimento de resistência, não violento, contra a cobrança de impostos pelo Império Romano, no ano 6 d.C. (cf. cap. III, acima). Também não confundir com Judas, Iscariotes, um dos doze discípulos de Jesus, considerado o traidor.

        


        
          4 Os efeitos desta dominação consumaram-se catastróficos para os judeus, a ponto de resultar na guerra entre os dois Estados em 66-70 d.C., com a subsequente destruição de Jerusalém e de toda a Judeia, pelas legiões romanas comandadas pelo general Tito.

        


        
          5 Este episódio é narrado por Flávio Josefo em Guerra Judaica 1.304-13; Antiguidades 14.415-30.

        


        
          6 Relativo às coisas que deverão acontecer no final dos tempos.

        


        
          7 Cf. acima, nota 15, p. 33.

        


        
          8 Cf. José Antônio PAGOLA, Jesus, aproximação histórica, Petrópolis, Vozes, 2010, p. 191-203.

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 6


      À PROCURA DO MESSIAS


      A intervenção de um fariseu chamado Gamaliel,1 doutor da Lei, e muito estimado pelo povo, salvou a vida dos apóstolos (cf. At 5,34-39). Ele ordenou que os acusados saíssem por alguns instantes. Pedro, Tiago, João e Simão, o Zelota, foram levados para uma sala ao lado. De onde se encontravam, não podiam escutar o que se dizia no local onde o Sinédrio estava reunido. João, porém, como estava próximo à porta, distinguiu claramente algumas palavras pronunciadas por Gamaliel: “Algum tempo atrás apareceu Teudas, que se fazia passar por uma pessoa importante, e a ele se juntaram cerca de quatrocentos homens... No tempo do recenseamento, apareceu Judas, o Galileu, que arrastou o povo atrás de si.”


      Estaria Gamaliel comparando a atuação de Jesus com a dos falsos messias e profetas? Estaria se referindo ao poder de atração que esses líderes exerciam sobre o povo? João, então, logo se lembrou de que, naquela época, ele mesmo e muitos outros estavam à procura do Messias.


      Para a grande maioria do povo judeu, havia uma esperança viva a respeito da aparição próxima do Messias, o Ungido de Deus. A palavra “messias” provém do termo hebraico mashiah, que significa “ungido”. Seu equivalente grego é “cristo” (christos). Em Israel, o sentido da unção feita com azeite era comunicar à pessoa ungida qualidades sobre-humanas, que a colocavam acima das outras. A unção fazia parte do rito de coroação dos reis (cf. 2Sm 2,21; 14,2). A ideia de Messias estava, portanto, ligada à vinda de um personagem régio, que seria sinal de salvação para o povo, num momento de crise insuperável para as forças humanas. Acreditava-se que Deus faria surgir um rei ungido, segundo o exemplo de Davi, para libertar Israel de seus opressores, levando-o a uma vida de esplendor glorioso. Os judeus lembravam-se, sobretudo, da promessa comunicada pelo profeta Natã à estirpe de Davi. Deus não retiraria sua graça dos descendentes de Davi, mas tornaria estáveis sua casa e sua realeza, confirmando seu trono para sempre (cf. 2Sm 7,12-16).


      Além dessa opinião dominante, havia outras versões a respeito do enviado de Deus. Para a comunidade de Qumrã, constituída por judeus piedosos conhecidos como essênios, e que vivia às margens do mar Morto, o Messias seria um sacerdote escatológico, que reuniria o povo liberto da impureza e do pecado. Outros acreditavam que ele seria o verdadeiro profeta ou o Moisés redivivo. Os que abraçavam as ideias apocalípticas esperavam o Messias como Filho do Homem, um personagem sobrenatural, que haveria de descer do céu nos últimos dias para realizar o julgamento final e conduzir os justos à felicidade eterna. A ideia de um Messias vivenciada e cultivada pelos movimentos revolucionários populares também estava presente no meio do povo. Apesar da diversidade das versões sobre o Messias, todas elas tinham em comum a aparição do Ungido de Deus como rei e juiz, que poria termo à humilhação de Israel, expulsando os pagãos e inaugurando o reino da glória.


      Essa expectativa contribuía para que muitas pessoas estivessem dispostas a abandonar suas casas para seguir um profeta no deserto; a levantar-se em rebelião contra seus opressores judeus e romanos; ou a fugir para as montanhas juntando-se a algum bando de salteadores. Para isso, bastava ser dado o sinal por alguém que se fazia passar por “rei”. Constantemente surgiam indivíduos cujos seguidores queriam ver neles o Messias. Havia, portanto, uma grande procura por um líder carismático, que haveria de cumprir todas as promessas messiânicas.


      João, então, recordou que, certo dia, ele e André haviam ido a Jericó, à casa de Simão, o Zelota, para adquirir o linho que seria usado no conserto e confecção das redes de pesca.


      Quando ali chegaram, a mulher de Simão os informou que este havia partido para o deserto, do outro lado do rio Jordão, tornando-se discípulo de um profeta que pregava a vinda iminente do julgamento de Deus.


      Ao saber desta notícia, João e André partiram imediatamente ao encontro desse profeta, que se chamava João Batista, pois o deserto exercia um grande fascínio sobre todos aqueles que aguardavam a chegada do Messias. Várias pessoas, convencidas da atuação e do poder de Deus, seguiam seus líderes no deserto. Acreditavam que ali era o local onde Deus haveria de manifestar sinais e prodígios, como os que haviam ocorrido nos grandes atos de libertação, na história da formação do povo de Israel. Através do deserto, Deus conduziu o seu povo e afugentou todos os seus inimigos. Antes de se tornar rei, Davi vivia como chefe de bandidos no deserto, dificultando a vida do rei Saul. Os israelitas piedosos do deserto se levantaram em guerra contra a dominação dos sírios e conseguiram derrotá-los. O deserto se tornou um marco de iniciação para o profetismo de Israel, pois do deserto surgiria o libertador que reuniria o povo para conduzi-lo à terra prometida. O deserto adquiriu, portanto, grande relevância no meio popular, gerando o ideal de que era através do deserto que a libertação final se processaria na história de Israel.


      No deserto, João Batista vivia da mesma maneira que o profeta Elias, já que o seu modo de se vestir com “peles de camelo, e um cinto de couro” (Mt 3,4) era característico de Elias (cf. 2Rs 1,8). Seus seguidores acreditavam que, por causa do retorno de Elias, o Dia do Senhor estaria certamente muito próximo. Quando, porém, perguntaram a João se ele era o Messias, ele confessou abertamente: “Eu não sou o Cristo” (Jo 3,20). Entretanto, considerava-se como precursor do Messias, pois dizia:


      – Depois de mim, vem o mais forte do que eu, de quem não sou digno de, abaixando-me, desatar a correia das sandálias. Eu vos tenho batizado com água. Ele, porém, vos batizará com o Espírito Santo (Mc 1,7-8).


      João e André ficaram tocados ao ouvir a pregação de João Batista; foram batizados por ele e se tornaram seus discípulos.


      Enquanto seguia o Batista, João fez amizade com um homem chamado Judas, que também fazia parte do grupo de discípulos do profeta. Judas tinha o apelido de Iscariotes, pois era natural da cidade de Queriote, situada ao sul da Judeia.2 Seu pai, Simão Iscariotes (cf. Jo 13,26), um fiel seguidor das antigas tradições judaicas, era da tribo de Judá. João lembrava-se da admiração que nutria por Judas, pois, quando o conheceu, ele era tido como herói, por ter enfrentado, com zelo e coragem, uma provocação do governador romano aos judeus.


      Logo depois que assumiu o governo da Judeia, no ano 26 d.C., Pilatos mandou introduzir, de noite, secretamente, em Jerusalém, imagens do imperador romano que serviam de estandartes. Isso provocou uma grande revolta entre os judeus. Eles estavam convencidos que a Lei deles havia sido espezinhada, já que ela proibia que fosse erguida qualquer imagem na cidade. Não só os habitantes de Jerusalém se indignaram com isso, mas o próprio povo do campo acorreu em massa. Judas Iscariotes, que era um judeu zeloso no cumprimento da Lei (zelota), também ficou muito indignado com a provocação de Pilatos. Ele, juntamente com uma grande multidão, dirigiu-se à residência do governador em Cesareia, para implorar que fossem retirados os estandartes de Jerusalém e fossem respeitadas as leis de seus antepassados. Diante da recusa de Pilatos, os judeus lançaram-se ao chão em torno do palácio do governador, e assim permaneceram durante cinco dias e cinco noites. No sexto dia, Pilatos sentou-se no tribunal, num grande estádio, e mandou chamar o povo, como se quisesse dar-lhes uma resposta. Fez então a seus soldados armados um sinal previamente combinado, para que cercassem os judeus. À vista inesperada da tríplice linha de combatentes que os cercavam, os judeus ficaram tolhidos de pavor. Pilatos ameaçou matá-los a todos de uma vez, se não aceitassem a presença das imagens de César; e deu uma ordem aos soldados para que desembainhassem as espadas. Todavia, como se tivessem combinado entre si, Judas e seus companheiros se lançaram por terra e ofereceram suas cabeças, gritando que preferiam morrer a transgredir a Lei. Profundamente impressionado com o ardor do seu fervor religioso, Pilatos ordenou a imediata retirada dos estandartes da Cidade Santa.3


      Judas Iscariotes gozava de grande consideração entre os discípulos de João Batista, por ter demonstrado coragem e bravura ao enfrentar os soldados armados de Pilatos.


      João se recordava do dia em que Jesus de Nazaré tinha ido ao Jordão para ser batizado pelo Batista. Isso ocorreu na primavera. As águas do rio corriam límpidas e caudalosas e numerosos arbustos floridos enfeitavam as suas margens. O céu azul sem nuvens reluzia e as oliveiras estavam carregadas de rebentos. Não muito distante ouvia-se o balido das ovelhas, tangidas pelos pastores com seus cajados.


      Depois de ter sido batizado pelo profeta, Jesus permaneceu no meio dos discípulos do Batista, até que este começou a incentivá-los para que seguissem Jesus (cf. Jo 1,29-34). Judas Iscariotes foi o primeiro, dentre os discípulos de João Batista, a seguir Jesus. Alguns dias depois, João e André, que haviam ficado muito impressionados com a pessoa de Jesus, resolveram acompanhá-lo e perguntaram onde ele morava (cf. Jo 1,35-39). Jesus respondeu: “Venham e vejam”. Foram com Jesus ao local onde ele costumava pregar e batizar (cf. Jo 3,22), e começaram a conviver com ele naquele mesmo dia. A partir de então, eles se tornaram discípulos de Jesus. Para o filho de Zebedeu, aquele foi um dos momentos mais felizes da sua vida. Ele jamais esqueceu a hora exata em que esse encontro aconteceu: mais ou menos pelas quatro horas da tarde. Esse acontecimento marcou-o para sempre.


      Mais tarde, quando se reuniu com seu irmão Tiago em Betsaida, João estava completamente entusiasmado com Jesus. Ele foi logo dizendo a Tiago:


      – Encontramos o Messias, Jesus de Nazaré, aquele de quem Moisés e os Profetas escreveram.


      Tiago, porém, não se convenceu de que Jesus era o Messias. Ele, então, exclamou:


      – De Nazaré pode sair algo de bom?


      E começou a recordar a João que Nazaré era um vilarejo sem nenhuma tradição nas Escrituras, e que ali não havia qualquer evidência que sugerisse a origem de um Messias Galileu.


      João ficou decepcionado com o ceticismo do irmão. Naquela ocasião ele estava preocupado com a amizade de Tiago com Barrabás, pois Tiago havia lhe confidenciado que pretendia fazer parte de um grupo de salteadores, não por necessidade, mas por convicção. Ele desejava engajar-se num movimento de resistência e acreditava que Barrabás poderia liderar uma revolta armada contra os romanos. Porém, antes que isso acontecesse, João desejava que Tiago se encontrasse com Jesus.


      Um dia, sabendo que Jesus estava em Cafarnaum, João insistiu com Tiago para que o acompanhasse àquela cidade. Tiago aceitou o convite do irmão e os dois partiram muito cedo, pela estrada que ligava Betsaida à aldeia de Naum. O tempo das chuvas havia cessado, e os bosques de álamos farfalhavam ao ímpeto do vento. Do lado esquerdo do caminho, a região era pantanosa, formando um mosaico de lagunas pouco profundas de águas esverdeadas, onde cresciam bambus, juncos do mar, papiros e arbustos anões. Havia também grande profusão de flores do campo: açucenas, narcisos, jasmins, tulipas avermelhadas, anêmonas multicoloridas e perfumadas moitas de menta. Do lado direito surgiam hortas com uma variedade extensa de verduras e legumes, entre os quais o grão de bico e as favas. Ao longe, distinguiam-se vultos de camponeses encurvados sobre a terra, ou descansando à sombra de amendoeiras, alfarrobeiras e sicômoros. Ao alcançarem o rio Jordão, eles atravessaram uma sólida ponte construída pelos romanos, com a tradicional silhueta de dorso de asno e três grandes arcadas e travejamento. Do outro lado do rio, frente a frente, à direita e à esquerda do caminho, diversos marcos, de um metro de altura, erguiam-se, sinalizando e advertindo o caminhante de seu ingresso nos domínios de Herodes Antipas.


      Ao entrarem em Cafarnaum, souberam que Jesus estava pregando nos arredores da cidade e para lá se dirigiram. Tiago ficou muito tocado com a pregação de Jesus, pois ele dizia:


      – Ninguém pode servir a dois senhores. Com efeito, ou odiará um e amará o outro, ou se apegará ao primeiro e desprezará o segundo. Não podeis servir a Deus e ao Dinheiro (Mt 6, 24). Mas, ai de vós, ricos, porque já tendes a vossa consolação! (Lc 6, 25b)


      Estaria Jesus se referindo aos ricos proprietários de terras e senhores, prelados eclesiásticos e clérigos, que na ociosidade viviam do trabalho e dos dízimos dos camponeses e pescadores da Galileia? Estaria ele pregando contra os governantes estrangeiros e seus aliados que exploravam o seu povo? Mesmo sem obter uma resposta clara às suas indagações, Tiago apreciou o discurso de Jesus.


      No dia seguinte, que era sábado, eles foram à sinagoga (cf. Mc 1,21-28). Jesus ali ensinava. Novamente Tiago ficou admirado com o ensinamento do profeta de Nazaré. Diferentemente dos escribas que, apoiados nas tradições de antigos mestres, representavam o sistema dominante – a instituição do Templo –, Jesus ensinava com autoridade, isto é, demonstrava independência da instituição. De certo modo, os escribas estavam “investidos” de autoridade, pois falavam como delegados do sistema do Templo. Em Jesus não havia nenhuma delegação. A autoridade de Jesus estava na sua pessoa e na coerência da sua prática.


      Naquela ocasião, Jesus realizou um exorcismo e Tiago ficou bastante impressionado.4 Mais uma vez a prática de Jesus entrava em conflito com a ordem simbólica dominante. O sábado, em sua origem, era uma instituição que tinha um papel social e humano importante, pois preservava um tempo de descanso e regeneração. Com o passar do tempo, porém, perdeu sua função original para estar a serviço do sistema, em detrimento das pessoas, como mostrava a casuística dos escribas e fariseus.5 Realizando esse exorcismo no sábado, Jesus afrontava esse dia, considerado um instrumento da ideologia dominante. Para ele, o sábado foi feito para o ser humano, e não o ser humano por causa do sábado (cf. Mc 2,27). Além disso, sua prática tinha por alvo o sistema sociopolítico e religioso, pois colocava em questão a instituição em sua concretização local: Cafarnaum. Era ali que o sistema mais amplo, o Império Romano, junto com a Judeia e a elite judaica, se fazia sentir em seus efeitos sobre as pessoas. De alguma maneira, Tiago e os que ali estavam perceberam que Jesus estava investindo contra esse sistema opressor, na medida em que libertava o possesso como alguém alienado, oprimido e excluído.6


      Todos então se admiraram perguntando uns aos outros: “Que é isto? Um novo ensinamento com autoridade? Até mesmo aos espíritos impuros dá ordens, e eles lhe obedecem!”. Imediatamente a sua fama se espalhou em todo o lugar, em toda a redondeza da Galileia (Mc 1,27-28).


      Tendo saído da sinagoga, Jesus, acompanhado por Tiago e João, foi até a casa de Simão Pedro (cf. Mc 1, 31).


      Sara, a sogra de Pedro, estava de cama com febre. A febre era sintoma de alguma doença que ninguém conseguia identificar e, por isso, diziam que algum espírito impuro havia entrado nela.7 Todos estavam com receio de aproximar-se de Sara, pois poderiam contagiar-se com a mesma enfermidade. Jesus, porém, não demonstrou nenhum temor e pediu para ser levado até ela. Quando chegou ao lado da cama, inclinou-se para frente, sussurrou algo em seu ouvido e, tomando a enferma pela mão, a fez levantar-se. Imediatamente a febre a deixou. Todos ficaram admirados e começaram a perguntar entre si: “Quem é esse homem?”. Sara, a partir desse momento, se tornou discípula de Jesus, fazendo parte do grupo das mulheres que o seguiam pelas estradas empoeiradas da Galileia e da Judeia (cf. Lc 8,1-3) Colocou-se inteiramente a serviço do anúncio do Reino de Deus até o último dia da sua vida.


      Tiago ficou tão impressionado com a pessoa de Jesus que, poucos dias depois desse acontecimento, resolveu deixar tudo para segui-lo (cf. Mc 1,19-20).


      Nessa ocasião, João, Tiago, seu pai Zebedeu e alguns empregados tinham passado a noite pescando no lago de Genesaré. De manhã cedo, quando retornaram da pescaria, um vento forte, vindo do oeste, começou a soprar erguendo ondas de regular altura, vitais para a várzea de Betsaida. O céu azul sem nuvens reluzia, e o tráfego de embarcações pelo lago era intenso. A pesca tinha sido tão abundante que as redes tinham se rompido. Atracaram o barco no varadouro, e resolveram remendar as malhas. João e Tiago possuíam grande habilidade em realizar essa tarefa. O dedo grande do pé esquerdo mantinha a rede enganchada e tensa, enquanto com a mão esquerda iam remendando os rasgos e atando-os com um forte fio de linho tingido. Outros pescadores, sentados ao abrigo das embarcações, com as cabeças cobertas por turbantes e chapéus de palha, também se ocupavam com esse trabalho. A habilidade deles na costura das redes era assombrosa.


      De repente, os filhos de Zebedeu viram Jesus, que caminhava com alguns de seus discípulos, pela beira do lago. Ao passar por eles, Jesus logo os chamou. Imediatamente eles deixaram seu pai na barca com os empregados e partiram, seguindo Jesus.


      


      


      
        
          1 Gamaliel, cujo nome significa “Deus me fez bem”, era escriba, fariseu e neto de um rabino famoso que se chamava Hillel. São Paulo lhe devia a sua formação no farisaísmo (cf. At 22,3).

        


        
          2 Iscariotes procede do hebraico, ish-kerioth, que significa “homem de Queriote”, uma cidade mencionada na história primitiva de Israel.

        


        
          3 O historiador Josefo narra esse episódio em Guerra Judaica 2.169-74.

        


        
          4 Embora os exegetas tendam a ver na “possessão diabólica” uma enfermidade (epilepsia, histeria, esquizofrenia ou “estados alterados de consciência”), não se pode negar que havia uma conexão desse fenômeno com a opressão de Roma. De acordo com a cura do endemoninhado de Gerasa (cf. Mc 5,1-20), o demônio é um só, mas ao mesmo tempo muitos, pois se chama “legião” como a divisão armada de Roma que controlava a Palestina. Aqui está em jogo privação econômica, desnutrição, violência endêmica e destruição das famílias rurais.

        


        
          5 Concretamente, permitia-se quebrar o sábado apenas em dois casos: para defender a própria vida contra os inimigos e para salvar uma pessoa ou um animal que se encontrasse em perigo de morte. Em princípio, as curas estavam proibidas no sábado, a não ser que o enfermo corresse perigo de morte. Discutia-se também a respeito de miudezas jurídicas sobre o trabalho no sábado. Alguns doutores tinham detalhado nada menos que 39 trabalhos proibidos, entre eles, dar dois pontos de costura, fazer ou desfazer um nó, escrever duas letras e levar um figo seco fora de casa. Mesmo entre os fariseus não havia unanimidade. Os seguidores da escola rabínica de Hillel tendiam a interpretações mais abertas e liberais, enquanto os partidários da escola de Shammai se inclinavam para posições mais rígidas e rigoristas.

        


        
          6 Cf. Irineu J. RABUSKE, Jesus Exorcista. Estudo exegético e hermenêutico de Mc 3,20-30, São Paulo, Paulinas, 2001, p. 251-259.

        


        
          7 Naquela época, acreditava-se que o ar estava infestado por milhares de espíritos imundos à espreita do momento oportuno para entrar nas pessoas, causando doenças e dor. Acreditava-se também que os demônios e os espíritos impuros eram responsáveis por todo mal físico e moral, inclusive o pecado.

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 7


      OS FILHOS DO TROVÃO


      Em Jerusalém, Pedro, João, Tiago e Simão foram conduzidos novamente à sala onde o Sinédrio estava reunido. Gamaliel, herdeiro do pensamento de Hillel – representante proeminente da tendência mais liberal e humana na interpretação da Lei – tinha conseguido convencer os membros do Conselho a soltar os apóstolos, depois de mandar açoitá-los com varas (cf. At 38–42). Os quatro apóstolos foram, então, levados para uma sala ao lado, e depois que os guardas lhes arrancaram as vestes, receberam os quarenta açoites menos um. Em seguida, as autoridades judaicas os intimaram a que não falassem mais em nome de Jesus, e mandaram soltá-los.


      Enquanto saíam do recinto do Sinédrio, Tiago e João se surpreenderam com o que experimentavam em seu interior. Um sentimento, misto de paz e alegria, havia tomado conta deles. Estavam contentes por terem merecido sofrer afrontas por causa do nome de Jesus. Algum tempo antes, tais sentimentos seriam inconcebíveis em relação aos filhos de Zebedeu. No mínimo estariam experimentando revolta e amargura. Os dois se entreolharam admirados com a mudança que havia se operado neles. Certamente essa transformação devia-se, em grande parte, à experiência do Espírito Santo que haviam recebido no dia de Pentecostes. Recordaram, então, o passado recente que tinham vivido na companhia de Jesus, e, enquanto caminhavam, conversavam animadamente um com o outro.


      – Você se lembra daquele dia em que Jesus nos chamou, pela primeira vez, com o apelido de Boanerges, isto é, “os filhos do trovão”? – perguntou Tiago.


      – Sim, respondeu João. Nós estávamos atravessando o lago de Genesaré de barco (cf. Mt 16,5ss). Nessas ocasiões, Jesus aproveitava para descansar, pois eram raros os momentos em que ficava livre do assédio das multidões (cf. Mc 4,38). Em terra, o povo nos solicitava de tal maneira que às vezes não tínhamos tempo nem mesmo de comer (cf. Mc 6,30-31). Estávamos cansados e famintos, e quando procuramos pelos pães que costumávamos levar, percebemos que não havia nenhum no barco.


      – Nós dois, então, ficamos indignados – prosseguiu Tiago. Imediatamente procuramos Judas Iscariotes, que era o encarregado de guardar a bolsa comum (cf. Jo 13,29), para responsabilizá-lo por ter se esquecido de comprar os pães. Uma grande discussão surgiu entre nós, pois Judas não aceitava de maneira alguma ser acusado de negligência sozinho. Ele dizia que todos nós éramos responsáveis. Diante da celeuma que havia se formado, Jesus despertou e aproximou-se de nós para saber o que estava ocorrendo.


      – Foi então que todos olharam na nossa direção – retrucou João. Jesus voltou-se e, fixando em nós o seu olhar sereno e profundo, exclamou com um leve sorriso: Boanerges, “os filhos do trovão!”. A princípio eu fiquei envergonhado por haver provocado uma tempestade num copo d’água. Mas, depois, até que gostei do apelido. Acho que Jesus falava de maneira delicada e carinhosa. Ele sempre demonstrou por nós uma amizade especial e grande consideração. Nós fomos os únicos, juntamente com Pedro, que presenciamos a sua transfiguração no alto de um monte na Galileia (cf. Mc 9,2), a cura da filha de Jairo (cf. Mc 5,37) e a sua oração angustiada ao Pai no Getsêmani, na noite em que foi detido (cf. Mc 14,33).


      – Eu penso que ele tinha razão de nos tratar com este apelido – prosseguiu Tiago. Lembro-me de outros acontecimentos que justificam esse tratamento por parte dele em relação a nós.


      Os dois irmãos, então, prosseguiram conversando sobre outros episódios que comprovavam o quanto eles possuíam um caráter impetuoso e impulsivo. João referiu-se à ocasião em que Jesus enviou seus discípulos e discípulas, dois a dois, para anunciar o Reino de Deus a toda cidade e aldeia aonde ele próprio devia ir (cf. Lc 10,1ss). Ele e Tiago haviam entrado numa aldeia, quando se depararam com um grupo de pessoas reunidas em torno de um homem que tentava realizar um exorcismo (cf. Lc 9,49-50). O endemoninhado, no meio do povo, desafiava o exorcista e este ordenava que o demônio o deixasse, usando o nome de Jesus. Jesus era um exorcista de prestígio tão extraordinário que muitos utilizavam seu nome como meio poderoso para expulsar demônios.


      – Ao vermos aquela cena, ficamos indignados – disse João. Aquele homem não fazia parte do grupo dos discípulos de Jesus, não era um dos nossos e, portanto, não poderia usar o nome de Jesus daquela maneira. Imediatamente nós nos aproximamos do exorcista e tentamos impedi-lo de prosseguir a sua atividade libertadora. O exorcista, porém, não deu ouvidos às nossas reclamações, e continuou realizando a sua tarefa, até que o endemoninhado fosse libertado.


      – Foi então que, percebendo que o endemoninhado tinha sido curado, nós resolvemos contar a Jesus o que havia acontecido – acrescentou Tiago. Certamente Jesus haveria de nos dar razão, proibindo aquele homem de usar seu nome, ao realizar seus exorcismos. Quando retornamos da missão, fomos imediatamente ao encontro de Jesus.


      João tomou a palavra e disse: “Mestre, vimos alguém expulsar demônios em teu nome e quisemos impedi-lo porque ele não te segue conosco” (Lc 9,49).


      – Ficamos surpresos ao escutar a resposta de Jesus, disse João: “Não o impeçais, pois quem não é contra vós está a vosso favor” (Lc 9,50).


      – Compreendemos, então, o quanto Jesus, ao contrário de alguns de nós, não era sectário, nem intolerante, mas possuidor de uma mentalidade aberta, capaz de acolher e respeitar o diferente – concluiu Tiago.


      – Compreendemos também que, embora Jesus se parecesse com os exorcistas de seu tempo, ele se diferenciava deles; pois, ao contrário da prática geral dos exorcistas que conjuravam os demônios em nome de alguma divindade ou personagem sagrada,1 Jesus os enfrentava com a força da sua palavra – disse João. Ele não utilizava os recursos usados pelos outros exorcistas: anéis, amuletos, incenso, leite humano, cabelos. A força de Jesus estava na sua própria pessoa. Bastava sua presença e o poder de sua palavra para impor-se, pois estava convencido de estar atuando com a força de Deus.


      – Os exorcismos de Jesus eram, portanto, sinais do Reino de Deus que ele anunciava, completou Tiago. Seu esforço por libertar os endemoninhados era uma vitória sobre as forças do mal que os oprimiam, e o melhor sinal de que estava chegando o Reinado de Deus, que quer uma vida mais justa, sadia e libertada para seus filhos e filhas.


      – Lembro-me que noutra ocasião – retrucou João –, discutindo com seus opositores, Jesus dissera:


      “Ninguém pode entrar na casa de um homem forte e roubar os seus pertences, se primeiro não amarrar o homem forte; só então poderá roubar a sua casa” (Mc 3,27).


      – Essas palavras de Jesus significavam que ele via nos seus exorcismos uma forma de “amarrar” o maligno e controlar sua força destruidora – acrescentou Tiago. Essa prática suscitava esperanças, pois se tratava de ações simbólicas. Os exorcismos de Jesus punham em questão a dominação estrangeira, a ordem estabelecida no campo da política colaboracionista das classes aristocráticas, a ideologia dominante – principalmente o código de pureza que discriminava os enfermos – e a ordem econômica que excluía as multidões. Dessa maneira, as atividades de cura e exorcismo de Jesus eram vistas pelos governantes ou representantes oficiais como uma ameaça à ordem estabelecida. Pois, já que Satanás estava sendo derrotado, isso significava que uma libertação e renovação mais amplas, no campo da sociedade, eram agora possíveis.


      Os dois irmãos conversaram também sobre o episódio que ocorrera durante a última viagem de Jesus e seus discípulos e discípulas a Jerusalém. Tiago e João tinham sido enviados adiante por Jesus, a fim de preparar um lugar onde pudessem se hospedar (Lc 9,51-55). Nessa ocasião, Jesus decidira passar pela Samaria.


      A Samaria era uma região que ficava situada entre a Judeia e a Galileia. A população do lugar era desprezada pelos judeus, por ter, durante muitos anos, se misturado com povos pagãos. Os samaritanos provinham da união entre os colonizadores assírios e as mulheres israelitas, que não haviam sido deportadas para a Assíria após a destruição do reino do Norte, em 721 a.C. Ao retornar do exílio da Babilônia, em 537 a.C., os judeus os excluíram do “povo eleito”, devido à sua origem impura e à sua observância pouco estrita da religião judaica. Na época de Jesus, havia uma inimizade ferrenha entre os judeus e os samaritanos. Estes haviam construído seu próprio templo, no monte Garizim. Mesmo depois da destruição desse templo, no ano 129 a.C., os samaritanos continuaram a considerar o monte Garizim como seu local de culto (cf. Jo 4,20). A inimizade entre judeus e samaritanos era recíproca: os judeus procuravam mantê-los à distância e não se comunicavam com eles (cf. Jo 4,9), enquanto os samaritanos incomodavam os peregrinos judeus que iam a Jerusalém e passavam pelo seu território (cf. Lc 9,52-54). O ódio entre os dois povos cresceu quando, entre os anos 6 e 9 d.C., na véspera da festa da Páscoa, um grupo de samaritanos espalhou pelo Templo ossos de mortos, deixando-o impuro para qualquer celebração.


      Ao alcançar a Samaria, Tiago e João entraram num povoado. Os samaritanos, ao perceberem que Jesus e suas discípulas e discípulos caminhavam para Jerusalém, resolveram negar-lhes hospedagem. Os dois irmãos reagiram com grande indignação. Foram até Jesus e lhe disseram:


      – Senhor, queres que ordenemos que desça fogo do céu para consumi-los? (Lc 9,54)


      Jesus, porém, os repreendeu com veemência, e, em seguida, eles partiram para outro povoado. Os “filhos do trovão” compreenderam então que Jesus, que pregava o perdão e o amor aos inimigos (cf. Mt 5,38-48), era contrário ao uso da violência e ao espírito de vingança.


      Ao chegarem perto do lugar para onde se dirigiam, Tiago perguntou ao irmão:


      – Você lembra aquele dia em que, estando em Jericó, alguns dos discípulos nos trouxeram a notícia de que Pilatos havia mandado massacrar peregrinos galileus, que tinham ido ao Templo para oferecer sacrifícios (cf. Lc 13,1ss)?


      – Sim, respondeu João, lembro-me perfeitamente desse incidente. Parece que, no meio dos peregrinos, havia alguns salteadores armados. Pilatos, informado do que acontecia, enviou um destacamento de soldados romanos para revistar o grupo de galileus à procura de armas. Constatando que alguns estavam armados, os soldados agiram com violência. Vários peregrinos foram mortos; muitos deles pessoas inocentes, que se encontravam nos átrios do Templo.2


      – Ao saber dessa notícia, sugerimos a Jesus que seria mais prudente adquirirmos algumas armas, antes de entrarmos em Jerusalém – acrescentou Tiago. Jesus, porém, não concordou com a nossa ideia. Apenas Simão, o Zelota, e também Simão Pedro possuíam, cada qual, uma espada (cf. Lc 22,38; Jo 18,10).


      – Ainda bem que, por ocasião da prisão de Jesus, estávamos desarmados. Certamente nós, “os filhos do trovão”, teríamos reagido de maneira desastrosa se tivéssemos espadas. Essa reação teria sido a nossa ruína.


      – O único jeito então foi fugir – concluiu Tiago –, pois do contrário teríamos sido todos presos juntamente com Jesus.


      Em seguida, os dois irmãos chegaram ao seu destino. Tinham ido até a casa do carcereiro e levita Jasão. Este acolheu Tiago e João com alegria, e lhes lavou as feridas causadas pelos açoites que haviam recebido. Depois, ele e todos os seus familiares foram batizados. Jasão, então, preparou-lhes um jantar e regozijou-se, juntamente com todos os de sua casa, por terem acreditado em Jesus.


      


      


      


      


      


      
        
          1 O nome sagrado mais utilizado pelos exorcistas daquela época era o de Salomão. Flávio Josefo confirma a reputação de Salomão como conhecedor de ciências ocultas, perito em exorcismos. Ele era famoso como homem favorecido por Deus e de virtude extraordinária (cf. Antiguidades Judaicas VIII,46-49).

        


        
          2 A sede principal das correntes contra os romanos e das ideias messiânicas era a Galileia. De acordo com Flávio Josefo, os galileus eram “belicosos desde pequenos” e por isso eram suspeitos de subversão à ordem político-religiosa (cf. Guerra Judaica III,3,2).

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 8


      O PODER COMO SERVIÇO


      Enquanto estavam em Jerusalém, Tiago e João, juntamente com os outros apóstolos, foram informados das queixas das viúvas dos cristãos helenistas.1 Elas diziam que estavam sendo negligenciadas na distribuição dos bens que a comunidade destinava aos pobres. Nesse serviço, as viúvas dos cristãos hebreus eram assistidas, enquanto as dos helenistas eram deixadas de lado (cf. At 6,1-7). Nessa ocasião, os membros da comunidade de Jerusalém viviam muito unidos, e tudo o que possuíam era colocado em comum (cf. At 2,42-47). Os doze apóstolos2 estavam encarregados da gestão desses bens. Eles costumavam realizar esse serviço de distribuição deles, durante as refeições que aconteciam nas casas, juntamente com a celebração da Eucaristia e, por isso, ele era chamado de “serviço das mesas” (At 6,2).


      Devido ao grande crescimento no número de fiéis, os doze apóstolos, como tinham outros encargos mais importantes, entre eles o da pregação da Palavra, não conseguiam mais atender a todos os pobres. Sendo os Doze, todos eles, do grupo dos hebreus, priorizavam as viúvas do seu grupo, deixando de lado as dos helenistas. Ao tomar conhecimento desse fato, os apóstolos convocaram a assembleia dos discípulos e discípulas para resolverem, todos juntos, o problema que se criara no interior da comunidade. Todos julgavam que não seria bom que os Doze assumissem mais esse encargo, sacrificando a sua missão primordial que era a de presidir às orações e de anunciar a Palavra de Deus. Os Doze, então, sugeriram que a assembleia escolhesse sete homens, que seriam encarregados por eles, de realizar esse serviço. Assim foi formado o grupo dos Sete servidores.


      Depois da reunião, enquanto Tiago e João se dirigiam ao local onde deveriam fazer uma pregação, recordaram o dia em que Jesus havia escolhido doze, dentre os seus discípulos, para ficarem com ele e serem enviados em missão (cf. Mc 3,13-19 par).


      Naquela ocasião, Jesus exercia um poder de atração muito grande sobre as pessoas. Uma numerosa multidão o acompanhava. Ele suscitava esperança e entusiasmo entre aqueles que ouviam a sua pregação. Muitos levavam a ele seus familiares enfermos ou lhe pediam que fosse às suas casas para curar algum ente querido. Jesus mobilizava as pessoas e provocava admiração e entusiasmo. Sua popularidade nunca diminuiu e permaneceu florescente até os últimos dias de sua vida. Havia, porém, pessoas, homens e mulheres, que abandonavam sua casa e sua família, para acompanhá-lo em sua vida itinerante, colaborando com ele de diversas maneiras. Esses discípulos e discípulas o seguiam por toda parte, e aderiam à pessoa de Jesus, participando da sua vida e missão. Outros eram discípulos sedentários, pois não abandonavam sua casa e família, mas constituíam “grupos de apoio”, oferecendo a Jesus, e aos seus seguidores e seguidoras, alojamento, comida, informações e todo tipo de ajuda, quando estes chegavam às suas aldeias (cf. Lc 10,38-42). Finalmente havia o grupo dos Doze. Esse número “doze” significa que Jesus tinha a intenção de criar o novo Povo de Deus constituído sobre o primeiro Povo de Deus, fundado sobre as doze tribos de Israel.


      Naquele dia, Jesus, como costumava fazer de vez em quando, retirou-se a uma montanha, e ali passou a noite inteira em oração. Ele havia dito aos seus discípulos e discípulas que fossem ao seu encontro logo que o dia amanhecesse. Bem cedo, cerca de pouco mais de cinquenta pessoas se reuniram em torno dele. Era uma manhã amena de primavera e a vista que se descortinava do alto do monte era deslumbrante. Nos vales de Jezrael e Bet Netofa, as plantações de trigo e cevada, repletas de espigas amadurecidas para a colheita, dardejavam ao sol. As figueiras e romãzeiras estavam carregadas de frutos, e uma grande quantidade de vinhedos florescia nas encostas escarpadas. Centenas de anêmonas vermelhas, ou flores do campo, cobriam a montanha e um manancial de águas cristalinas jorrava abundante, fertilizando a terra.


      – Entre os que estavam reunidos – disse Tiago –, encontravam-se Matias, José Barsabás, a quem chamamos de “o Justo”,3 Jonas, a quem Jesus havia curado de uma paralisia (cf. Mc 2,1-12 par), Samuel, o homem da mão seca, curado por Jesus na sinagoga de Cafarnaum (cf. Mc 3,1-6 par) e muitos outros discípulos.


      – O grupo das mulheres discípulas, que seguiam a Jesus, encontrava-se ali em peso, acrescentou João. Maria Madalena, Joana, Susana (cf. Lc 8,1-3); nossa mãe, Salomé; Sara, a sogra de Simão Pedro; Maria, mulher de Clopas (cf. Jo 19,25); Dina e várias outras. Logo pensei que aquele deveria ser um acontecimento muito importante, pois a mãe de Jesus também ali se encontrava. Ela sempre estava presente nos momentos mais importantes da vida dele.


      – Jesus, então, disse que tinha decidido escolher doze discípulos para formarem um grupo especial – continuou Tiago. Eles representariam os doze filhos de Jacó; por isso, as mulheres não participariam desse grupo. Os doze escolhidos fariam parte de um círculo mais íntimo e o acompanhariam em todos os momentos. Naquela ocasião eu não compreendi toda a extensão do significado desse grupo, mas desejei ardentemente fazer parte dele.


      – Eu fiquei muito ansioso quando Jesus começou a nomear os nomes dos Doze, um a um, disse João, pois também desejei ser um dos escolhidos. O primeiro a quem ele chamou foi Judas Iscariotes. Jesus admirava Judas pelo seu zelo e coragem. Ele parecia demonstrar grande apreço por aqueles que fossem capazes de arriscar a própria vida por uma causa justa, como Judas havia feito. Em seguida, ele nomeou Simão Pedro e seu irmão André. Depois escolheu Natanael, Tomé e Tadeu.


      – Quando Jesus escolheu Levi, o cobrador de impostos, todos ficaram admirados; mas logo em seguida ele chamou Simão, o Zelota. Acho que ele queria nos mostrar que, no Reino de Deus, deve ser possível a convivência entre pessoas muito diferentes. Ele sempre acolhia pessoas indesejáveis como os pecadores, publicanos e prostitutas. Quando ele chamou Tiago, filho de Alfeu, Maria, a esposa de Clopas, certamente deve ter desejado que ele escolhesse um de seus filhos, Tiago, o menor, e Joset (cf. Jo 19,35; Mc 15,40).4 Mas, em vez disso, ele escolheu nosso companheiro Filipe, pescador de Betsaida.


      – Finalmente, faltavam apenas dois nomes. Respiramos aliviados quando ele anunciou: “Tiago e João, os filhos de Zebedeu”. Assim o número dos Doze estava completo. Penso que ele nos deixou para o final, a fim de testar a nossa paciência. Sabia muito bem o quanto éramos apressados e impulsivos – concluiu João, esboçando um leve sorriso.


      Os dois irmãos, também, recordaram que, ao terminar de nomear os doze discípulos, Maria, a Mãe de Jesus, aproximou-se dele para saudá-lo. Jesus beijou-lhe as duas mãos dizendo:


      – Paz sobre as tuas mãos, mãe.


      Maria replicou:


      – Fizeste uma boa escolha, meu filho.5


      Jesus, então, abraçou-a com carinho. Todos estavam contentes.


      Tiago e João conversaram, então, sobre as orientações que Jesus costumava dar a respeito de liderança. Para Jesus, os líderes da comunidade deveriam estar sempre a serviço uns dos outros. Eles deveriam exercer a liderança não como dominação, mas como serviço, isto é, como renúncia ao querer ser grande e a dominar.6


      – Você lembra – perguntou Tiago a João –, da última viagem que fizemos a Jerusalém? Pensávamos que Jesus haveria de inaugurar o reino messiânico. Não sabíamos muito bem como isso iria acontecer, mas certamente acreditávamos que ele era o Ungido de Deus. Os romanos seriam expulsos e Jesus fundaria o reino da glória.


      – Penso que todos nós tínhamos, mais ou menos, a mesma ideia em relação a isso – disse João. Lembro-me que nossa mãe, Salomé, ficou orgulhosa com a possibilidade de ter dois dos seus filhos ocupando lugares de destaque no reino inaugurado por Jesus (cf. Mt 20,20-28).


      – Mas a ideia de fazer o pedido a Jesus não partiu dela (cf. Mc 10,35-45) – acrescentou Tiago. Ela dizia que seria melhor deixarmos a escolha a critério de Jesus.


      – Nós, porém, achávamos que, se fizéssemos esse pedido a Jesus, ele haveria de nos atender. Por isso, um dia, nos aproximamos dele e pedimos para sentarmos um à sua direita e o outro à sua esquerda, quando ele tivesse restaurado o reino em Israel.


      – A resposta de Jesus nos deixou desconsertados. Não dependia dele conceder o lugar à sua direita ou esquerda, mas Deus é quem daria esses lugares àqueles para os quais ele havia preparado.


      – Lembro-me que o nosso pedido suscitou discórdia e competição entre nós. Os nossos companheiros ficaram indignados contra nós, disse João. Certamente todos nós, naquela ocasião, sonhávamos com poder e honrarias.


      – Jesus, então, chamou todos os seus discípulos e discípulas e lhes disse:


      Sabeis que aqueles que vemos governar as nações as dominam, e os seus grandes as tiranizam. Entre vós não será assim: ao contrário, aquele que dentre vós quiser ser grande, seja o vosso servidor, e aquele que quiser ser o primeiro dentre vós, seja o servo de todos. Pois o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir (Mc 10, 42-45a par).


      – Com essas palavras, Jesus estava dizendo que o verdadeiro líder não é aquele que domina, mas aquele que serve, concluiu João. Ele também denunciava todo poder que oprime e escraviza, incluindo o dos romanos que dominam nosso país. Ele propunha para nós, seus seguidores e seguidoras, outro tipo de poder: um poder que é serviço e que promove e liberta. Dessa maneira, ele se opunha a qualquer tipo de dominação e tirania, e pregava a formação de uma sociedade livre, fraterna e igualitária.


      Os filhos de Zebedeu conversaram também sobre a ocasião em que Jesus entrou em Jerusalém, montado num jumento.


      – Através daquele gesto simbólico – disse João –, ele anunciava um reino de paz e justiça para todos, e não um império construído com violência e opressão (cf. Mc 11,1-11 par). E como pretendente messiânico, ele entrava em Jerusalém; pois sabemos que qualquer movimento messiânico tem como fito alcançar Jerusalém, o centro do poder político e religioso da nossa nação.


      – Jesus tinha consciência de ser o plenipotenciário do Reino de Deus – acrescentou Tiago. Através daquela ação profética, ele anunciava que estava sendo enviado por Deus, para proclamar o Reino de Deus, cumprindo assim a missão que Deus lhe confiara. Agora compreendemos por que ele veio montado num jumento. Ele queria mostrar que entrava em Jerusalém, não como um messias guerreiro, o rei davídico de Israel, mas como um mensageiro de paz, o Ungido de Deus, aquele que cumpria a profecia de Zacarias: “Eis que vem a ti teu Rei, manso e humilde, montado num jumento e num potro, filho de animal de carga” (9,9).


      – Aquele gesto profético de Jesus – concluiu João –, era uma crítica a Pilatos, que poucos dias antes havia entrado na cidade montado em seu poderoso cavalo, adornado com todos os símbolos do seu poder imperial. Jesus, porém, era o portador de uma ordem nova e diferente, oposta à ordem imposta pelos generais romanos, que entram nas cidades montados em seus cavalos de guerra.7


      Quando mais tarde Jesus lavou os pés dos seus discípulos (cf. Jo 13,1-15), os dois irmãos compreenderam melhor o quanto ele desejava que seus seguidores e seguidoras exercessem o poder como serviço, e não como dominação. João jamais esqueceu esse gesto simbólico e as palavras de Jesus:


      Compreendeis o que vos fiz? Vós me chamais de Mestre e Senhor e dizeis bem, pois eu o sou. Se, portanto, eu, o Mestre e o Senhor, vos lavei os pés, também deveis lavar-vos os pés uns aos outros. Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, também vós o façais (Jo 13,12-15).


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      


      
        
          1 De acordo com a maneira como viviam o Judaísmo, os judeus se dividiam em duas categorias: os helenistas e os hebreus. Em geral, os helenistas eram judeus da Diáspora e, por isso, bastante influenciados pela cultura grega. Aprendiam a falar o grego e, nas sinagogas, usavam a tradução da Bíblia em grego, conhecida como Septuaginta, que significa 70 em latim, porque, de acordo com uma lenda, havia sido traduzida do hebraico para o grego por 72 eruditos. Estes realizaram seu trabalho na ilha de Faros, situada perto de Alexandria. Os hebreus haviam nascido na Palestina, falavam o aramaico e liam a Bíblia em hebraico. Porém, esse critério do local do nascimento, embora determinante, não era indispensável, pois havia judeus que haviam nascido fora da Palestina, como o apóstolo Paulo, que, antes da sua conversão ao Cristianismo, se considerava “hebreu” (cf 2Cor 11,22; Fl 3,5). Por outro lado, havia também judeus que tinham nascido na Palestina e que eram considerados helenistas, por causa da sua abertura em relação à cultura grega. Parece, portanto, que o critério fundamental para se distinguirem as duas categorias era a maneira de compreender e viver o Judaísmo, sendo os helenistas, em geral, muito mais abertos do que os hebreus.

        


        
          2 Nessa ocasião, Matias já havia sido escolhido para ficar no lugar de Judas (cf. At 1,15-26).

        


        
          3 Mais tarde, José Barsabás e Matias foram apresentados para substituir Judas Iscariotes no grupo dos Doze (cf. At 1,23).

        


        
          4 Cf. John Paul MEIER, Um Judeu Marginal, volume 3, livro 1, p. 201. “Não há nenhum fundamento para se identificar Tiago, filho de Alfeu – como a tradição da Igreja tem feito – com Tiago, o menor”.

        


        
          5 De fato, Jesus, ao escolher os seus doze discípulos, havia feito uma boa escolha. Como veremos mais adiante, Judas foi um discípulo fiel e dedicado. A sua traição não passou de um mal-entendido.

        


        
          6 No grego profano, a palavra diakoneo (servir) era usada em sentido negativo e significava o trabalho de servir à mesa, realizado pelos escravos e escravas. Tinha, portanto, uma conotação de sujeição pessoal considerada indigna e desonrosa para uma pessoa livre. Jesus inverteu o significado de servir como algo desprezível, indigno e opressivo, e o serviço passou a ser a atitude do discípulo e discípula do Mestre que “não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos” (Mc 10,45). Essa atitude de Jesus em relação à dignidade do servir é, portanto, revolucionária e constitui um aspecto importante de todo e qualquer seguimento dele.

        


        
          7 O imperador romano Adriano, em conhecida visita imperial pelas províncias orientais nos anos 120-130 d.C., entrava em cidades como Filadélfia, Petra, Gerasa, Citópolis e Cesareia, montado num cavalo ritual de cor branca e com armadura cerimonial, a fim de ser recebido com hinos e discursos pelos dignitários do lugar.

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 9


      A MORTE E A GLORIFICAÇÃO DO MESSIAS


      Durante algum tempo, a igreja de Jerusalém desfrutou de um período de paz, com o crescimento de um número expressivo de discípulos, inclusive de sacerdotes judeus que abraçaram a fé em Jesus (cf. At 6,7). Logo em seguida, porém, uma nova perseguição, por parte das autoridades judaicas, se desencadeou sobre ela. Um discípulo chamado Estêvão, que fazia parte do grupo dos sete servidores, que haviam sido escolhidos para o atendimento às viúvas e aos pobres da comunidade, foi preso e conduzido ao Sinédrio. Estêvão, da mesma forma que Jesus, foi acusado de criticar as instituições e as estruturas sagradas dos judeus. Segundo algumas testemunhas, ele havia dito que Jesus destruiria o Templo e subverteria os costumes que Moisés havia transmitido ao povo (cf. At 6,12-14). Diante disso, as autoridades religiosas de Jerusalém decidiram que Estêvão deveria morrer.


      Quando Estêvão foi arrastado para ser apedrejado, Tiago e alguns dos apóstolos acompanharam tudo de longe. Nada puderam fazer por ele, pois seria muito perigoso manifestar qualquer reação. Estêvão expirou, perdoando os seus perseguidores, da mesma maneira que Jesus havia feito. Ao ver aquela cena, Tiago imediatamente recordou-se dos últimos acontecimentos da vida de Jesus.


      Era o ano 33 d.C. Naquele ano, Jesus havia escolhido celebrar a Páscoa segundo um calendário antigo, datado de séculos antes, adaptado de um uso egípcio da época de Moisés, e não o calendário oficial vigente.1 De acordo com esse calendário, o dia 14 de nisã, dia em que os judeus deveriam celebrar a Páscoa, Pessach, cairia numa quarta-feira, 1º de abril. De acordo com o calendário oficial, o dia 14 de nisã cairia numa sexta-feira.2


      Logo depois da ceia, Jesus e seus discípulos dirigiram-se a um jardim situado no vale do Cedron, ao pé do monte das Oliveiras. Essa propriedade chamava-se Getsêmani, que quer dizer “lagar de azeite” (cf. Mc 14,32 par). Ali ele foi entregue por Judas Iscariotes às autoridades religiosas, e, diante da prisão de Jesus, os discípulos todos fugiram.


      Num primeiro momento, eles se reuniram na mesma sala onde haviam celebrado a Páscoa, pois julgavam ser ali um lugar seguro. Pedro, porém, ficou pouco tempo naquele local. Ele, num rompante de coragem que lhe era característico, saiu para se informar sobre o que estava acontecendo com Jesus. Em seguida, João fez a mesma coisa. Tiago, porém, permaneceu junto aos outros discípulos até o dia seguinte. Mas, ao amanhecer, não pôde resistir à inquietação que havia tomado conta dele. Precisava saber o que estava ocorrendo, e, então, ele também saiu à procura de Jesus.


      Era uma manhã de quinta-feira. As chuvas de inverno haviam cessado e a primavera começava a despertar aos poucos. Nas colinas da Galileia, as amendoeiras cobriam-se de flores e as figueiras e romãzeiras estavam carregadas de brotos. O clima era agradável e o dia apresentava-se ensolarado. Jerusalém formigava de peregrinos que haviam acorrido para a festa da Páscoa.3 Havia agitação e burburinho em toda parte. Nas ruas estreitas da cidade alternavam-se oficinas, tendas e negócios de todo tipo. Os vendedores aos gritos ofereciam suas mercadorias: tecidos, sandálias, túnicas, perfumes, pequenas joias e lembranças do lugar santo. Junto às portas da cidade alguns comerciantes haviam armado suas barracas de cereais, frutas e produtos do campo. Para Tiago, não era fácil mover-se no meio de tanta gente ocupada em conseguir as provisões necessárias para os dias de festa. Logo, ele dirigiu-se para a cidade alta onde se encontrava a residência do sumo sacerdote Caifás. Porém, quando ali chegou, recebeu a informação de que Jesus havia sido levado para comparecer diante do Sinédrio.


      Os dirigentes religiosos de Jerusalém haviam esperado que o dia amanhecesse, para realizar o julgamento de Jesus. À noite, ele tinha sido interrogado informalmente no palácio dos sumos sacerdotes Anás e Caifás (cf. Mc 14,53-65 par). Tiago sabia que as reuniões do Sinédrio estavam proibidas em dias festivos ou preparatórios, e que também não podiam ser celebradas à noite. Os membros do Sinédrio tinham pressa, pois o dia seguinte era a preparação da Páscoa. As reuniões da Corte Suprema dos judeus também não podiam ser realizadas no palácio do sumo sacerdote, e, por isso, conduziram Jesus ao local onde elas costumavam acontecer: na sala das pedras talhadas, um dos cômodos situados no Templo, a sudeste do pátio dos sacerdotes.


      Tiago dirigiu-se para lá e permaneceu no pátio dos israelitas, aguardando o término da sessão, para saber o que havia ocorrido. A reunião demorou mais do que o esperado, pois os dirigentes judeus tiveram que seguir todos os procedimentos legais para não serem acusados de arbitrariedade. Tiago lembrava-se de que seu pai lhe contara que, no tempo de Herodes Magno, um salteador famoso chamado Ezequias tinha sido condenado à morte sem ter sido sentenciado pelo Sinédrio. Esse fato gerou protesto na Galileia, mas principalmente em Jerusalém. Não só o povo, mas também os fariseus mais notáveis e outros membros da Corte Suprema pediram ao rei e sumo sacerdote, Hircano, que Herodes fosse julgado pelo Sinédrio por ter transgredido a Lei. Diziam ao sumo sacerdote que Herodes havia matado Ezequias e seus salteadores, “violentando nossa lei, que nos proíbe de matar um homem, mesmo que seja mau, se não tiver sido antes sentenciado pelo Sinédrio. Mas ele (Herodes) ousou fazer isso sem a tua autorização” (Antiguidades 14.167).


      Quando a sessão terminou, Tiago percebeu que Jesus estava sendo conduzido à residência do governador romano. “Assim, amarrando-o, levaram-no e entregaram-no a Pilatos, o governador” (Mt 27,2). Isso significava que Jesus tinha sido condenado à morte, pois, naquele tempo, os romanos haviam subtraído dos judeus a competência (ius gladii) de executar sentenças de morte. Por isso, precisavam recorrer ao governador romano para obter a confirmação e a execução da sentença por eles pronunciada.


      Enquanto caminhava para a residência de Pilatos, Tiago procurou encontrar-se com um discípulo de Jesus chamado José de Arimateia, que era membro do Sinédrio, para informar-se com ele sobre o que havia acontecido. José de Arimateia era um euschémon (Mc 15,43), isto é, um rico proprietário de imóveis. Possuía, ao norte de Jerusalém, um jardim com um túmulo de família recentemente talhado na rocha (cf. Jo 19,41; 20,15). Depois da morte de Jesus, José de Arimateia obteve de Pilatos o corpo dele, e sepultou-o no seu próprio sepulcro novo.


      – De acordo com a nossa Lei (cf. Dt 13,1-12) – disse José de Arimateia –, Jesus foi condenado como falso profeta. Os sinais por ele realizados, as curas e os exorcismos, não significam que são operados pelo poder de Deus, pois também os falsos profetas realizam sinais e prodígios, como aconteceu com os magos do faraó do Egito (cf. Ex 7,11). Portanto, para se distinguir entre um verdadeiro e um falso profeta, os milagres que eles realizam não constituem o critério de discernimento mais seguro. O critério mais importante é o conteúdo da sua mensagem profética e a sua coerência com a ação e a Palavra de Deus. A atitude de Jesus em relação ao Templo, poucos dias antes, foi o que decidiu a sua condenação.


      – De fato – prosseguiu Tiago –, eu também considerei o gesto de Jesus muito perigoso. Ele entrou no Templo, expulsou os que vendiam e compravam, derrubou as mesas dos cambistas e as barracas dos vendedores de pombas e, além disso, não permitiu que ninguém transportasse objetos pelo Templo (cf. Mc 11,15-19 par). Com esse ato profético, ele não estava pregando a reforma do Templo, mas a sua destruição.4 Para ele, o culto no Templo havia perdido a sua função, pois tinha se corrompido e se tornado um instrumento de exploração e opressão, principalmente para os mais pobres do meio do povo. Jesus anunciava o fim de um sistema injusto e a preparação para o Reino de Deus.


      José de Arimateia, então, acrescentou:


      – Para a maioria dos membros do Sinédrio, essa ação de Jesus contra o Templo é uma prova de que ele é um falso profeta, pois investiu contra uma instituição sagrada, sinal da eleição de Israel, onde habita o Deus da Aliança. Eu, porém, procurei defendê-lo (cf. Lc 23,51), juntamente com outros membros do Conselho, mas a grande maioria foi a favor da sua condenação. Acredito que Jesus é inocente e foi condenado injustamente, pois o mesmo aconteceu com o profeta Jeremias. Ele foi condenado por proferir um oráculo contra o Templo, e, no entanto, estava obedecendo a uma ordem de Deus (cf. Jr 26,1-19).


      Tiago, contudo, acreditava que o motivo da condenação de Jesus não era apenas religioso, mas também político. O Templo havia se transformado em fonte de poder e riqueza de uma minoria aristocrática que vivia dos dízimos, taxas e doações provenientes de toda a diáspora judaica, à custa dos setores mais fracos. Essa aristocracia atuava como “instância de poder” com a qual contava o prefeito de Roma para governar a Judeia. Para os membros dessa nobreza sacerdotal, a prática de Jesus constituía uma séria ameaça aos seus privilégios e ao “status quo” (cf. Jo 11,47-48). E isso, eles não podiam tolerar.


      Logo Jesus e os que o conduziam chegaram diante do pretório, residência do governador romano, situada no palácio-fortaleza construído por Herodes Magno.5 Foram recebidos por Pilatos do lado de fora, pois não podiam entrar na casa de um pagão; do contrário se tornariam impuros e não poderiam celebrar a Páscoa (cf. Jo 18,28). Pilatos residia em Cesareia, a uns 100 km de Jerusalém; mas, durante as festas judaicas mais importantes, subia à frente de suas tropas auxiliares à cidade santa, para controlar a situação.


      As autoridades judaicas apresentaram Jesus ao prefeito romano, acusando-o da pretensão de apresentar-se como “rei dos judeus”. Além disso, segundo elas, Jesus sublevava o povo com seus ensinamentos e proibia pagar tributos a César (cf. Lc 23,2). Pilatos já tinha sido informado sobre a atividade de Jesus em Jerusalém nos últimos dias. Ele sabia que Jesus havia entrado na cidade montado num jumento, e sido aclamado por uma multidão de peregrinos como pretendente messiânico. Ele sabia, também, que esse ato público havia sido pacífico. Jesus não pregava a violência contra Roma, nem era o organizador de um levante contra o Império, mas a sua popularidade constituía um perigo em potencial. O melhor seria cortar o mal pela raiz. Para Pilatos, não era necessário perseguir os discípulos de Jesus. Acreditava que bastava eliminar o líder para que seus seguidores se dispersassem. Pilatos, então, acatou as acusações contra Jesus e decidiu que ele seria julgado no dia seguinte bem cedo.6 Enviou-o para a fortaleza Antônia, onde ficaria preso juntamente com outros condenados, que seriam crucificados naquele dia.


      Nessa ocasião, Tiago ficou sabendo que Barrabás havia sido preso naquela manhã, com mais dois de seus companheiros, por ter liderado um motim nos átrios do Templo. Durante a revolta, um dos soldados romanos havia sido assassinado (cf. Mc 15,7 par). Imediatamente eles foram conduzidos a Pilatos, que os sentenciou à morte de cruz, segundo a prática da coertio, uma espécie de atuação arbitrária legalizada, que dava ao governador romano poder absoluto para tomar, num determinado momento, todas as medidas que julgasse necessárias para manter a ordem pública, inclusive a execução imediata. Para o julgamento de Jesus, porém, Pilatos recorreu ao outro procedimento vigente naquela época, a cognitio extra ordinem, uma forma ágil de administrar a justiça, na qual não se seguiam os passos exigidos nos processos ordinários. Não havia, por exemplo, uma intervenção da defesa. Bastava ouvir a acusação, interrogar o acusado, avaliar a culpabilidade e ditar a sentença.


      No dia seguinte, como era costume acontecer todos os anos, o povo se reuniu diante do pretório para assistir a um julgamento público e pedir a Pilatos a libertação de um preso político. Esse ato se realizava bem cedo, pois, sendo o dia da preparação da Páscoa, as pessoas necessitavam de tempo para se dedicar a seus numerosos afazeres. Pilatos havia estabelecido essa prática depois de ter ficado impressionado com o zelo religioso dos judeus, durante o episódio com os estandartes que ele havia introduzido em Jerusalém. Ele julgava que esse gesto de benevolência servia para acalmar os ânimos, sobretudo, por ocasião de uma festa que recordava a libertação dos judeus da escravidão no Egito. Nesse dia, costumava também realizar a crucificação de alguns condenados. As vítimas permaneciam totalmente nuas, agonizando na cruz, num lugar alto, para serem vistas por todos. Ele tinha a intenção de aterrorizar as centenas de peregrinos judeus que acorriam para a festa, e assim servir de escarmento geral. Para Pilatos, sem esses procedimentos, a Páscoa poderia se converter num acontecimento extremamente perigoso e explosivo.


      Ao raiar do dia, Tiago dirigiu-se ao Pretório com a esperança de que a pequena multidão que ali se encontrava, a maioria habitantes de Jerusalém, pedisse a libertação de Jesus. Mas, logo compreendeu que esse fato não se realizaria. As autoridades judaicas tinham se espalhado no meio do povo, procurando convencê-lo a pedir a libertação de Barrabás. Argumentavam que Jesus era um falso profeta, pois havia investido contra o Templo. Não foi difícil convencer aqueles que haviam se reunido na pequena praça situada diante do palácio do governador. Quase toda a cidade vivia da santidade do Templo. Se alguém investisse contra o Templo estaria atacando o fundamento econômico da cidade e de seus habitantes.


      Pilatos estava sentado na tribuna (bêma), erguida em frente à pequena praça, da qual ditava suas sentenças. Jesus compareceu diante dele manietado. O governador ouviu as acusações contra ele, e, em seguida, interrogou Jesus. Depois de considerar que Jesus era suficientemente perigoso para ser eliminado, ditou a sentença em latim: íbis ad crucem, isto é, “irás para a cruz”. Terminado o julgamento com a condenação do acusado, Pilatos levantou-se da tribuna e demagogicamente perguntou ao povo quem eles queriam que ele libertasse. O clamor pela libertação de Barrabás foi quase unânime.7 Pilatos, então, mandou libertar Barrabás e flagelar Jesus, antes de enviá-lo para ser crucificado.


      Depois da condenação de Jesus, Tiago foi à fortaleza Antônia, pois desejava encontrar-se com Barrabás. Quando Barrabás saiu da prisão, Tiago aproximou-se dele e os dois dirigiram-se ao local onde Jesus iniciava a sua caminhada carregando a cruz, juntamente com outros dois condenados.


      – Talvez seja perigoso você permanecer aqui – disse Tiago a Barrabás.


      – De modo algum – respondeu Barrabás. Pilatos respeitará a decisão do povo. Eu esperava que eles escolhessem Jesus. No entanto, a manobra da nobreza sacerdotal surtiu efeito, e Jesus irá morrer no meu lugar. Depois, o governador ficou feliz com a escolha do povo. Ele considera Jesus mais perigoso do que eu. Ele conhece o nosso movimento há muitos anos e sabe como lidar com ele. O movimento de Jesus, porém, é mais recente, e os romanos temem qualquer movimento novo que surja no meio do povo.


      De repente, Tiago e Barrabás perceberam que uma multidão de peregrinos galileus e moradores das aldeias da Judeia tinham chegado, e acompanhavam Jesus na sua caminhada. Eles batiam no peito e lamentavam pelo que estava acontecendo a Jesus (cf. Lc 23,27.48). Uma espécie de calafrio percorreu o corpo de Barrabás, fazendo-o exclamar:


      – Por pouco escapei de ser condenado, no lugar de Jesus. Esses peregrinos que costumam acampar fora dos muros da cidade não tiveram tempo de ser informados sobre a prisão de Jesus e de chegar ao palácio de Pilatos a tempo, para pedir a libertação dele.8 Certamente, se eles tivessem chegado antes, não se deixariam convencer pelas autoridades do Templo. A popularidade de Jesus é muito grande entre os camponeses pobres da Galileia e da Judeia. Felizmente, para mim, os habitantes de Jerusalém tiveram a oportunidade de chegar primeiro e fazer a sua escolha.


      Os dois amigos, de longe, acompanharam Jesus até os seus últimos momentos. Barrabás ficou bastante impressionado com a maneira pela qual Jesus enfrentou o sofrimento e a morte. Algumas das palavras de Jesus o tocaram profundamente: “Pai, perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lc 23,34); “Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito” (Lc 23,46). Barrabás se perguntava: “Quem é este homem?”. Certamente não é um agitador político, pois pede perdão para os seus inimigos. E admirado com tudo o que presenciava, se interrogava: “Quem é Jesus e por que chama Deus de Abbá, Pai?”. Tiago também estava igualmente impressionado. Naquele momento, porém, nenhum dos dois tinha uma resposta segura para as suas indagações.


      Depois da morte de Jesus, Barrabás partiu para se unir aos seus companheiros salteadores, que se escondiam nas montanhas. Tiago foi juntar-se aos discípulos de Jesus que estavam reunidos, com as portas fechadas por medo dos judeus (cf. Jo 20,19), no andar de cima da mesma casa onde haviam celebrado a Páscoa. Eles estavam esperando expirar o preceito do sábado, que proibia caminhar mais de um quilômetro, para viajar para a Galileia. Teriam partido no primeiro dia da semana bem cedo, se um acontecimento inesperado não tivesse mudado os planos deles.


      Era o amanhecer daquele dia, quando Maria Madalena foi procurá-los para anunciar que Jesus havia ressuscitado e se manifestado a ela (cf. Jo 20,11-18). Diante desse fato, eles decidiram permanecer em Jerusalém. Tiago lembrava-se de que tinha havido muita discussão entre eles a respeito da visão que Maria Madalena dizia ter tido. Mas ao entardecer daquele mesmo dia, o próprio Jesus apareceu diante deles desejando-lhes a paz (cf. Jo 20,19-23). Tiago jamais pôde esquecer esse acontecimento. A partir de então, a sua vida adquiriu um novo sentido.


      Após a morte de Estêvão, João e os outros discípulos de Jesus foram procurados por José de Arimateia e Nicodemos, que se colocaram à disposição deles, para ajudá-los a fazer o sepultamento (cf. At 8,2). Eles, então, embalsamaram o corpo de Estêvão com mirra e aloés e o envolveram em faixas de linho. Contrataram carpideiras profissionais e flautistas e fizeram grandes lamentações por ele. Nessa ocasião, João recordava-se de que eles haviam feito o mesmo com o corpo de Jesus, após a morte dele (cf. Jo 19,38-42). João tinha estado ao pé da cruz de Jesus, juntamente com Maria, a mãe de Jesus. Jesus entregou a sua mãe a João para que cuidasse dela, e João a levou para sua casa (cf. Jo 20,25-27). Ele recordava-se também de que, no primeiro dia da semana bem cedo, Maria Madalena tinha ido ao encontro dos discípulos, para dizer que havia encontrado o sepulcro de Jesus vazio. Ao ouvir isso, ele e Pedro correram ao local para verificar o que havia acontecido (cf. Jo 20,1-10). Quando João entrou no sepulcro, ele viu as faixas de linho estendidas no chão e o sudário que tinha sido usado para cobrir a cabeça de Jesus.9 João observou que o sudário não estava com as faixas de linho; estava enrolado num lugar à parte. Imediatamente ele percebeu que o sudário estava dobrado da mesma maneira que Jesus costumava fazer, quando dobrava o seu próprio manto. Ao constatar esse fato, ele acreditou na ressurreição de Jesus. João, então, levou o lençol consigo, para entregá-lo à mãe de Jesus.


      Quando Maria recebeu o sudário das mãos de João, ambos se alegraram por verem nele um sinal de que Jesus estava vivo. A mãe de Jesus também constatou que ele estava dobrado do mesmo modo que Jesus usava quando dobrava as suas próprias vestes. Ela e João não precisavam ver Jesus, pois acreditavam que ele havia ressuscitado.


      Ao entardecer daquele mesmo dia, Jesus apareceu aos discípulos reunidos (cf. Jo 20,19-29). Quando, oito dias depois, ele apareceu novamente aos discípulos e disse a Tomé: “Felizes os que não viram e creram” (Jo 20,8), João regozijou-se ao ouvir essas palavras, pois ele havia acreditado, antes mesmo de ter visto Jesus.


      


      


      
        
          1 Cf. J. Colin HUMPHREYS, O Mistério da Última Ceia, uma viagem histórica aos últimos dias de Jesus, Oficina do Livro, 2012.

        


        
          2 O uso destes dois calendários na época de Jesus, explica as diferenças entre os evangelhos sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas) e o evangelho de João. Os três primeiros adotam o calendário antigo escolhido por Jesus para celebrar a Páscoa, enquanto João usa o calendário oficial.

        


        
          3 Em Jerusalém viviam cerca de 25.000 a 55.000 habitantes. Por ocasião da Páscoa, os peregrinos que chegavam à cidade podiam chegar a 200.000.

        


        
          4 Marcos usa a palavra katastrefô para falar que Jesus “derrubou” as mesas de cambistas e vendedores. O termo evoca a “destruição” catastrófica do Templo, de maneira não real e efetiva, mas simbólica e profética. A ação de Jesus simbolizava a destruição julgadora iminente por Deus, não simplesmente do edifício, mas do sistema do Templo.

        


        
          5 Este palácio destacava-se sobre os demais edifícios por suas três imensas torres, erguidas para defender a parte alta de Jerusalém.

        


        
          6 Os relatos dos evangelhos que proclamam de diversas maneiras a inocência de Pilatos não são dignos de crédito. Esse fato deve-se ao fato de que, na ocasião em que os evangelhos foram escritos, os cristãos, que então se espalhavam entre os pagãos, não queriam atrair a hostilidade de Roma apresentando-se como herdeiros de alguém condenado pelas autoridades romanas como perigoso para o Império.

        


        
          7 Apesar de ter sido Pilatos quem ditou a sentença de morte contra Jesus, havia uma insistência cada vez mais brutal da tradição em culpar o povo judeu pela crucificação do Messias, Filho de Deus. O grito “crucifica-o”, repetido várias vezes, não é senão uma deplorável dramatização maquinada nas comunidades cristãs contra os judeus da Sinagoga, por quem elas se sentiam ameaçadas e perseguidas. Esses relatos, que não correspondem a uma realidade histórica, serviram como arma letal contra o povo judeu, provocando a acusação de “deicídio” e gerando perseguição e preconceito antissemita.

        


        
          8 Como Jerusalém não comportava o grande afluxo de peregrinos, estes eram obrigados a erguer tendas em torno da cidade. Cada grupo de peregrinos tinha seu lugar de acampamento fixo.

        


        
          9 O sudário, do latim sudarium, era uma espécie de lençol usado para cobrir a cabeça, inclusive de cadáveres.

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 10


      O DISCÍPULO QUE JESUS AMAVA


      Certo dia, Pedro e João foram enviados pelos apóstolos, que estavam em Jerusalém, a algumas cidades da Samaria. Eles tinham ouvido dizer que aquela região havia acolhido a Palavra de Deus, e para lá enviaram os dois apóstolos, a fim de confirmarem a fé dos samaritanos (cf. At 8,14-17). Pedro e João dirigiram-se, então, à cidade de Sicar, e hospedaram-se na casa de uma mulher chamada Raquel. A casa de Raquel era uma igreja doméstica.1 Ali os cristãos se reuniam para celebrar a Ceia do Senhor e ouvir a Palavra de Deus.


      Raquel era líder da comunidade e todos a nomeavam com o título de diakonos (cf. Rm 16,1) que significava servidor, ministro e missionário, e com o título de apóstola (cf. Rm 16,7).


      Como diakonos, Raquel exercia a função de um missionário a quem se confiava pregar e cuidar de igrejas. O título de apóstola designava que ela fazia parte do grupo privilegiado de homens e mulheres que haviam visto Jesus, isto é, que haviam testemunhado a sua ressurreição e tinham sido enviados por ele para pregar e fundar igrejas.2 Tratava-se do grupo de liderança dos responsáveis pela missão cristã (cf. 1Cor 12,28). A casa de Raquel havia se tornado, portanto, centro de irradiação da pregação do Evangelho para toda a Samaria; e diversas comunidades cristãs surgiam por toda aquela região (cf. Jo 4,39-43).


      Certa tarde, enquanto tomavam uma refeição, Pedro, João e Raquel conversaram sobre o dia em que ela havia se encontrado com Jesus pela primeira vez (cf. Jo 4,1-42).


      – Era um dia quente de verão, e eu tinha ido ao poço apanhar água – disse Raquel. Quando ali cheguei, Jesus estava sentado à beira do poço. Era quase meio-dia e ele parecia bastante fatigado.


      – Nós tínhamos ido à cidade comprar alguma coisa para comer – continuou João. Estávamos famintos, pois havíamos caminhado da Judeia para a Galileia já havia algumas horas. Jesus preferiu ficar ali sozinho.


      – Ao ver-me, Jesus me disse: “Dá-me de beber” (Jo 4,7). Eu fiquei muito surpresa quando ele se dirigiu a mim dessa maneira, por eu ser mulher e também por ele ser judeu e eu samaritana.


      – Com suas atitudes, Jesus superava todos os preconceitos de raça e todas as discriminações sociais – acrescentou Pedro. Ele reuniu em torno de si um grupo de mulheres que o seguiam, tornando-as assim suas discípulas. Desse modo ele inaugurava um discipulado de iguais. Elas foram testemunhas da sua morte e da sua ressurreição e, agora, assim como você, são verdadeiras líderes nas nossas comunidades. Para Jesus, homens e mulheres têm a mesma dignidade diante de Deus, e devem ser tratados com a mesma consideração.


      – A princípio, eu pensei que ele se referia à água do poço, quando me falou da água viva – disse Raquel. Mas, à medida que ele falava, eu ia compreendendo que se tratava de um tipo de água diferente. Era uma água inesgotável, que saciava completamente a nossa sede e que jorrava para a vida eterna. Desejei ardentemente que ele me desse essa água viva, para que eu não tivesse mais sede.


      – Certamente ele se referia ao batismo que todos nós haveríamos de receber em seu nome, e também ao Espírito Santo que seria derramado sobre nós – completou João. Jesus mesmo é a água viva e vivificadora. Ele mesmo é o dom de Deus ao mundo.


      – Eu fiquei ainda mais surpresa quando ele me falou toda a verdade sobre a minha vida pessoal. Foi então que compreendi que ele era um profeta e quis saber mais sobre ele. Ele me disse que não era em Jerusalém, nem no monte Garizim que os verdadeiros adoradores haveriam de adorar a Deus. E concluiu: “Deus é espírito, e aqueles que o adoram devem adorá-lo em espírito e verdade” (Jo 4,24).


      – Isso significa que as desavenças entre judeus e samaritanos, por causa do lugar do culto, ficam superadas – disse Pedro. Jesus mesmo é o Templo. Ele é o novo lugar do culto. Adorar a Deus em espírito e verdade não significa um culto puramente interior, sem igreja, sem rito, sem organização. Pois, “espírito” significa a força vital de Deus que, com seu “sopro”, inspira e anima todos os seres vivos (cf. Sl 104[103],29-30). E “verdade” significa a veracidade e a fidelidade de Deus que cumpre as suas promessas, e a de Jesus que executa com fidelidade radical o plano de amor do Pai.


      – É nesse espírito e nessa verdade que devemos adorar o Pai: na vida que Deus nos deu, e pela palavra e a ação fiel de Jesus, seu Filho – concluiu João.


      Depois dessa conversa com Raquel, Pedro e João se encontraram com os outros membros da comunidade. Muitos deles ainda experimentavam grande sofrimento por terem perdido parentes e amigos no massacre promovido por Pilatos, no ano anterior. Eles contaram, aos apóstolos, tudo o que havia acontecido.


      – Quando o Profeta, conhecido como o Samaritano, surgiu no meio de nós – disse um deles chamado José –, muitos realmente acreditaram nele. Ele nos havia prometido que, se subíssemos com ele, em grupo, o monte Garizim, quando lá chegássemos, ele nos mostraria os vasos sagrados enterrados no lugar em que Moisés os colocara.


      – Acredito que nós samaritanos e vocês judeus, apesar dos conflitos que existem entre nós, somos o resultado do mesmo povo e da mesma herança israelita – acrescentou Raquel. Como descendentes das tribos israelitas, que haviam composto o reino setentrional de Israel, nós também relembramos a libertação da escravidão no Egito, e reverenciamos Moisés como o profeta, o mediador da aliança revelada no Sinai.


      – E assim como vocês – continuou José –, após a morte de Arquelau, o filho de Herodes, passamos para o governo direto dos prefeitos romanos. Não menos que vocês, odiamos o governo e a opressão estrangeira. Muitos também cultivam a esperança de um profeta futuro, o “restaurador” (tahev), que é concebido como um novo Moisés. Muitos ainda esperam que o tahev restaure o antigo templo no monte Garizim e restitua ao povo a independência e a prosperidade. Portanto, não foi difícil para muitos de nossos conterrâneos, que ainda não conhecem Jesus, se deixarem levar pelas promessas do Profeta Samaritano, que julgavam ser um homem divinamente inspirado.


      – Foi por isso que muitos do meio do povo, achando o discurso do Profeta convincente, vieram com armas até uma aldeia chamada Tiratana, preparando-se, assim, para uma espécie de guerra santa – acrescentou Joaquim. Ali, eles esperaram os retardatários para subirem a montanha numa grande aglomeração. Mas Pilatos agiu rapidamente para impedir a subida deles. Enviou um contingente de cavalaria e infantaria armada. Os romanos atacaram os que se haviam reunido na aldeia, mataram alguns, dispersaram outros e prenderam muitos como escravos.


      – Um dos meus irmãos, cujo nome era Jacó, foi morto por Pilatos, juntamente com o Profeta e os outros líderes do movimento – disse com tristeza uma mulher chamada Rute.3


      – Muitos de nós, porém, depois desse episódio, conhecemos Jesus e pedimos para ser batizados no nome dele. Acreditamos que ele é o Messias, o Filho de Deus, e que não há debaixo do céu nenhum outro nome pelo qual possamos ser salvos – concluiu Joaquim.


      Depois que Tiago e João escutaram o relato dos samaritanos sobre o massacre promovido por Pilatos, os dois apóstolos rezaram por eles, a fim de que recebessem o Espírito Santo. De fato, os samaritanos tinham recebido apenas o batismo em nome de Jesus e, por isso, Pedro e João impuseram as mãos sobre eles, e eles receberam o Espírito Santo (cf. At 8,14-17).


      Os dois apóstolos permaneceram em Sicar durante alguns dias, e depois voltaram para Jerusalém, anunciando a Boa-nova a muitos povoados da Samaria (cf. At 8,25). Em todas as comunidades por onde passavam, não só na Samaria, mas também na Judeia, os membros das comunidades se referiam a João como “o discípulo que Jesus amava”. João ficou muito admirado ao escutar o que diziam dele, e quis saber o que estava por trás dessa denominação que tinham lhe dado.


      Certo dia, ele perguntou a André, um dos dirigentes de uma comunidade na Judeia, por que se referiam a ele dessa maneira. André, então, explicou que havia corrido uma notícia, entre os irmãos e irmãs, que Jesus havia dito a João que ele não morreria. João era, portanto, o discípulo que Jesus mais amava, pois era o único a quem Jesus havia concedido o privilégio de não experimentar a morte até a Parusia, isto é, até a sua segunda vinda, no final dos tempos (cf. Jo 21,20-23).


      Depois que o mistério se desfez, João procurou convencer as pessoas das diversas comunidades visitadas por ele, que Jesus não havia dito que ele não morreria (cf. Jo 21,23). Porém, ele havia apreciado tanto ser chamado de “o discípulo que Jesus amava”, que adotou essa denominação para si. Ele recordava muito bem o episódio que havia gerado esse mal-entendido.


      Naquela ocasião, os discípulos, depois dos últimos acontecimentos da vida de Jesus em Jerusalém, haviam retornado à Galileia, cumprindo um mandato do próprio Jesus (cf. Mt 28,10).


      Um dia, ao cair da tarde, estavam à beira do lago de Genesaré, quando Simão Pedro disse que ia pescar (cf. Jo 21). Tiago, João, André, Tomé, Filipe e Natanael desejaram ir com ele. A maioria despojou-se de suas vestes e calçados, que deixaram amontoados na margem; e permanecendo apenas com o saq4 ou, quando muito, com a túnica recolhida na cintura, entraram no barco. O lago, tingido de tons avermelhados pelo crepúsculo que se derramava sobre ele, aos poucos, passou de malva a um azul sombrio. Luzes amareladas começaram a piscar nos pátios e nas pequenas janelas da aldeia de Cafarnaum, e bandos retardatários de gaivotas voavam celeremente para o oeste, em busca dos escarpados de Tiberíades.


      Os remadores se colocaram a postos e lenta, silenciosa e coordenadamente puseram a embarcação em marcha. No centro do barco, duas tábuas serviam de bancos e, à proa e à popa, encontravam-se duas pedras negras, planas e perfuradas nas extremidades, que eram usadas como âncoras. Uma enorme rede de arrasto, chamada jerem, e que tinha a forma de um retângulo trançado à base de fortes fios de linho coberto de breu, jazia na popa. Duas varas de madeira, situadas nas extremidades da rede, favoreciam sua verticalidade quando submersa. Diversos cabos que confluíam em um grosso nó do qual saíam outras tantas cordas, de uns 70 a 100 metros de comprimento, respectivamente, partiam de cada uma das pontas das varas.


      Quando a embarcação alcançou o lugar desejado, os remadores suspenderam os remos, e o barco ficou à deriva, balançando suavemente. O silêncio era quebrado apenas pelo leve gotejar das pás dos remos. De repente, o banco de peixes, que eles vinham perseguindo, se deslocou, e a primeira operação de pesca, que os pescadores chamavam de “situar o barco”, tinha fracassado. Alguns exemplares de tilápias saltavam na superfície, fazendo com que seus ventres brilhassem como prata ao luar. A tripulação, então, concentrou-se em novo, silencioso e paciente rastreio da área, navegando sempre a uma distância máxima de 50 a 100 metros do litoral. Diversas tentativas foram feitas, dessa vez lançando as redes na direção de alguns esporádicos e solitários saltos de peixes, entre o barco e a margem. Apesar do esforço, o jerem era arrastado para a areia vazio, frustrando os tenazes e persistentes pescadores.


      A aurora já despontava, obscurecendo as estrelas e as constelações. O céu tornara-se avermelhado e as águas do mar de Tiberíades, primeiramente acinzentadas, foram se esverdeando. Aos poucos, as diversas embarcações que cruzavam o lago, vogando rapidamente para os embarcadouros das aldeias, apagavam suas luzes.


      Quando o barco se achava a uns cem metros da margem, os discípulos distinguiram alguém na praia, que gritava para eles:


      – Rapazes, vocês têm alguma coisa para comer?


      Tiago adiantou-se e respondeu com um seco e lacônico “não”. O desconhecido, então, ordenou-lhes:


      – Joguem a rede do lado direito da barca, e vocês acharão peixe.


      De fato, na área indicada notava-se um intenso borbulhar. E logo, a estibordo, a superfície do lago agitou-se com a repentina aparição de um avultado cardume de peixes. Velozes e precisos, os sete pescadores atiraram o jerem, traçando um círculo. Em seguida, entre gritos entusiásticos, apressaram-se a recolher a rede arrastando a bolsa para a popa do barco. A julgar pelas manifestações e exclamações de júbilo da tripulação, a pesca tinha sido muito proveitosa.


      João, então, com a intuição que lhe era peculiar, aproximou-se de Simão Pedro e exclamou:


      – É o Mestre!


      Ao escutar essas palavras, Pedro vestiu a túnica em sinal de respeito, pois estava apenas de saq ou tanga – vale dizer, nu –, amarrou-a na cintura, pulou dentro d’água e nadou até a praia. Os outros discípulos foram na barca, arrastando a rede cheia de cento e cinquenta e três grandes peixes.


      Ao pisarem em terra firme, imediatamente reconheceram Jesus. Este havia acendido uma pequena fogueira e assava um peixe nas brasas. Ao lado da fogueira havia um feixe de lenha e um cesto de vime com alguns pães brancos e arredondados. João lembrava-se que Pedro, ao ver a fogueira, permaneceu imóvel, ofegante e com o semblante abatido. Certamente recordava a sua tríplice negação no pátio do palácio de Caifás. Por alguns instantes se sentiu novamente oprimido e acovardado. Logo, porém, esses tristes pensamentos se dissiparam, ao escutar Jesus que lhe pedia que trouxesse alguns dos peixes que tinham acabado de pescar.


      Depois de assados os peixes, iniciaram a refeição. Jesus, como sempre costumava fazer, apressou-se em servi-los. Tomou os pães e distribuiu-os entre eles. Em seguida, fez a mesma coisa com os peixes. Fazendo assim, ele ensinava aos seus discípulos que o verdadeiro líder não é aquele que domina e deseja ser servido, mas é alguém que identifica e satisfaz as necessidades legítimas de seus liderados.


      Enquanto comiam, o silêncio era quebrado apenas pelo crepitar do fogo e os distantes chilreios das gaivotas, que planavam ou caíam em bicadas sobre o lago em busca de alimento. Ninguém se atrevia a perguntar se era mesmo Jesus que estava ali com eles, pois todos experimentavam, no íntimo do coração, a certeza inabalável de que ele estava vivo. Um sentimento de paz profunda foi se apoderando de cada um; e, para não quebrarem a suprema felicidade que os envolvia, continuaram tomando a refeição em silêncio.


      João lembrava-se perfeitamente do diálogo que se seguiu entre Jesus e Simão Pedro. Depois de comerem, Jesus perguntou a Pedro, por três vezes, se ele o amava. Entristecido Pedro respondia a cada pergunta:


      – Sim, Senhor, tu sabes que eu te amo.


      Então Jesus pediu para Pedro apascentar seus cordeiros e suas ovelhas, e no final disse:


      – Quando eras jovem, tu te cingias e andavas por onde querias; quando fores velho, estenderás as mãos e outro te cingirá e te conduzirá aonde não queres (Jo 21,18).


      Com essas palavras, Jesus indicava a Pedro que ele haveria de sofrer o martírio.5


      Depois, Jesus ergueu-se e disse a Pedro:


      – Segue-me.


      Os raios do sol, ainda tênues, derramavam-se sobre o lago em luzes prateadas, e um intenso perfume de algas, trazido pela suave brisa do poente, encheu todo o ambiente. Mal Jesus e Pedro haviam dado alguns passos em direção à desembocadura do rio Jordão, João levantou-se e resolveu segui-los. Pedro, então, voltou-se para João e perguntou a Jesus:


      – Mestre, o que vai acontecer a ele?


      Jesus respondeu:


      – Se eu quero que ele permaneça até que eu venha, que te importa? Quanto a ti, segue-me ( Jo 21,22).


      Ao ouvirem isso, alguns dos presentes interpretaram mal as palavras de Jesus. A notícia de que João não morreria, até a segunda vinda de Jesus, espalhou-se por todas as comunidades; e, a partir de então, concluíram que João, tendo sido agraciado com semelhante privilégio, era o discípulo que Jesus mais amava. João, porém, havia captado o verdadeiro sentido das palavras de Jesus; e, mais tarde, ao escrever seu evangelho, tentou desfazer o mal-entendido (cf. Jo 21,20-24). De fato, com aquelas palavras Jesus não havia dito que João não morreria, mas dizia a Pedro que ele deveria dedicar-se à sua missão, sem se preocupar com o que haveria de acontecer a João. Quando, algum tempo depois, João, no seu evangelho, escreveu sobre o discípulo amado, todos, nas comunidades cristãs primitivas, sabiam perfeitamente de quem se tratava e a quem ele se referia.


      


      


      
        
          1 As igrejas domésticas eram os lugares onde o cristianismo primitivo celebrava a Ceia do Senhor e pregava o evangelho. As mulheres desempenhavam um papel importante em fundar, sustentar e promover essas igrejas. Quando o apóstolo Paulo escrevia às comunidades, ele se referia a essas mulheres como líderes dessas igrejas. Ele saúda Ápia como “nossa irmã”, que, junto com Filêmon e Arquivo, era líder da igreja doméstica em Colossos (cf. Fm 2). Menciona duas vezes Prisca e Áquila e “a igreja em sua casa” (cf. 1Cor 16,19; Rm 16,5). A carta aos Colossenses se refere a Ninfa e Laodiceia e “à igreja em sua casa” (cf. Cl 4,15). As igrejas domésticas forneciam oportunidades iguais para as mulheres, porque tradicionalmente a casa era considerada como esfera própria das mulheres e as mulheres não eram excluídas de atividades nela (Cf. Elisabeth Schussler FIORENZA, As origens cristãs a partir da mulher: uma nova hermenêutica, São Paulo, Paulinas, 1992, p. 210-216).

        


        
          2 Raquel havia visto Jesus Ressuscitado na ocasião em que ele aparecera a cerca de quinhentas pessoas (cf. 1 Cor 15,6).

        


        
          3 Esse episódio ocorreu no ano 36 d.C., e foi narrado por Flávio Josefo em Antiguidades 18.85-87. Os samaritanos ficaram tão indignados que se dirigiram a Vitélio, legado da Síria, queixando-se de Pilatos. Conseguiram a destituição de Pilatos e a ordem para sua volta a Roma, a fim de responder por suas atitudes.

        


        
          4 Calção ou tanga em forma de envoltório, que era usada como roupa de baixo, tal como podemos ver nas atuais representações de Jesus na cruz.

        


        
          5 Pedro, segundo a tradição, foi crucificado de cabeça para baixo, mais ou menos em 67 d.C., durante a perseguição do imperador romano Nero aos cristãos de Roma.

        

      

    


    

  


  
    
      Capítulo 11


      O VERDADEIRO TESTEMUNHO


      Em Jerusalém, Tiago costumava pregar no Templo, sob o Pórtico de Salomão. Certo dia, ao terminar a pregação, foi abordado por Barrabás, que lhe dizia que gostaria de conversar com ele, a sós. Tiago ficou surpreso por Barrabás ter vindo procurá-lo, depois de transcorrido tanto tempo, desde a última vez que o havia encontrado, no dia da execução de Jesus. Os dois se dirigiram a um local isolado e seguro, pois era perigoso para Barrabás permanecer num lugar público; ele poderia ser reconhecido e preso pelos romanos. Ao iniciarem a conversação, Barrabás foi direto ao assunto:


      – Estou aqui para esclarecer sobre os verdadeiros motivos da traição de Judas Iscariotes. Os seguidores de Jesus continuam espalhando por toda parte que Judas foi um traidor possuído por Satanás, um ladrão, amigo do dinheiro, que acabou dando fim à sua própria vida. No entanto, ele não foi essa figura tão desprezível quanto afirmam dele; por isso, vim contar-lhe toda a verdade sobre o que aconteceu.


      Tiago ficou admirado com o que escutava sobre Judas, pois ele e muitos outros discípulos de Jesus acreditavam que Judas tinha traído Jesus por dinheiro, e que, depois, arrependido, tinha se enforcado. Agora Barrabás dizia que tudo não passava de um engano. Começou então a se perguntar o que realmente havia acontecido.


      Barrabás continuou:


      – Por mais que os fatos demonstrem o contrário, tudo não passou de um mal-entendido. Eu estava em Jerusalém, no dia em que Jesus entrou na cidade montado num jumento. Durante vários anos, eu e alguns companheiros costumávamos vir à Cidade Santa por ocasião da Páscoa. Achávamos que essa data era a melhor ocasião para liderarmos uma insurreição contra os romanos, pois acreditamos que Deus realiza a libertação, ou outros feitos, somente através das ações das pessoas. Ao presenciar aquela cena em que Jesus foi aclamado por um grande número de peregrinos, compreendi que essa era a oportunidade que esperávamos. Concebi então um plano para que surgisse uma revolta armada, e, assim, pudéssemos vencer os romanos. No dia seguinte, procurei Judas e contei-lhe a respeito do meu plano.


      À medida que Barrabás falava, Tiago lembrava-se de que Judas, antes de ter sido discípulo de João Batista, havia frequentado, por algum tempo, o grupo de salteadores liderado por Barrabás. De fato, Judas demonstrava possuir um zelo nacionalista muito grande em relação ao domínio estrangeiro. Às vezes, ele manifestava o desejo de que Jesus, contando com a intervenção salvadora de Deus, liderasse uma rebelião contra os romanos. Ele admirava Jesus e era um discípulo fiel. Acreditava, contudo, como a maioria dos discípulos de Jesus, que, em breve, ele haveria de “restaurar o Reino em Israel” (At 1,6).


      Barrabás, então, contou a Tiago que Judas havia concordado com seu plano. Judas procuraria as autoridades judaicas e combinaria com elas uma maneira de entregar-lhes Jesus (cf. Mc 14,11). Logo que Jesus fosse preso, Barrabás iria ao Templo e iniciaria um motim. Ele acreditava que o povo, ao ser informado da prisão de Jesus, se revoltaria e pegaria em armas contra os romanos.


      – Pensei que, ao saber da prisão de Jesus, aqueles peregrinos que o haviam aclamado como Messias, certamente se rebelariam e procurariam libertá-lo – disse Barrabás. A prisão de Jesus seria o estopim para uma revolta armada. Aquilo que a aristocracia sacerdotal tanto temia (cf. Mc 14,2) seria deliberadamente provocado. Naquele dia, bem cedo, fui ao Templo e liderei um motim. Eu, porém, havia subestimado a presteza com que os romanos reagem ao menor sinal de rebelião. Mal havia começado a minha pregação, conclamando o povo para que pegasse em armas e lutasse pela libertação de Jesus, quando os grandes portões de madeira da fortaleza Antônia se abriram, e uma falange de soldados romanos, que se encontravam aquartelados no seu interior, se precipitou sobre nós. Tentamos reagir, mas os soldados, fortemente armados, eram superiores a nós. No motim, um dos soldados foi morto (cf. Mc 15,7), e eu e mais dois dos meus companheiros fomos aprisionados. Os outros conseguiram fugir. Judas, ao saber do que havia ocorrido, saiu da cidade; pois, tinha como certo que, depois desse acontecimento, não mais seria acreditado entre os discípulos de Jesus. Ele foi refugiar-se num campo que possuía, nas proximidades de Jerusalém. Algum tempo depois, teve uma morte trágica. Certo dia, ao subir num sicômoro1 para colher figos, desequilibrou-se e sofreu uma queda tão violenta que, ao cair, teve as entranhas transpassadas por um galho seco e pontiagudo (cf. At 1,15-20). Depois desse fato, correu um boato, entre os discípulos de Jesus, de que ele havia se enforcado (cf. Mt 27,3-10).2


      – Na verdade – disse Tiago –, logo depois da morte de Jesus, as autoridades do Templo espalharam, por toda Jerusalém, a notícia de que um dos discípulos de Jesus, Judas Iscariotes, havia traído Jesus por dinheiro. Em relação a isso, havia divergência entre nós. Alguns acreditavam que esse era o principal motivo da traição de Judas (cf. Mt 26,14-16); outros, porém, julgavam que, embora a elite sacerdotal tivesse prometido dinheiro a Judas, havia outras motivações, que ignorávamos (cf. Mc 14,10-11).


      – Agora que você já sabe a verdade sobre os fatos, gostaria que você desfizesse o mal-entendido, para que a honra de Judas fosse restaurada – concluiu Barrabás. Tudo o que ele fez foi com boa intenção. Judas amava Jesus e Jesus tinha por ele grande consideração, pois o havia escolhido para ser um dos seus doze discípulos mais próximos. Ele estava convencido de que o meu plano haveria de dar certo, pois também acreditava que o domínio de Deus funciona efetivamente, somente através da cooperação humana, com a ação divina. Ao saber da prisão de Jesus, o povo se revoltaria; e depois que tivéssemos expulsado os romanos, Jesus assumiria o controle político do país e reinaria sobre nós. Ele acreditava que Jesus era o Messias enviado por Deus para cumprir a promessa comunicada pelo profeta Natã à estirpe de Davi. Ainda hoje acreditamos nessa promessa, e temos certeza de que, um dia, haveremos de ser uma nação livre, depois de derrotarmos todos aqueles que nos oprimem.3


      Tiago se comprometeu com Barrabás a transmitir aos seguidores e seguidoras de Jesus toda a verdade sobre a traição de Judas. Depois que os dois se separaram, Tiago saiu à procura dos apóstolos. Enquanto caminhava, foi abordado por guardas do Templo, que o prenderam e o colocaram na prisão.


      Era o ano 44 d.C., e a Páscoa dos judeus estava próxima. Em Roma, o imperador Cláudio, que sucedeu a Gaio, conhecido como Calígula, governava o Império. Para acalmar as tensões surgidas na Judeia, Cláudio havia nomeado Agripa I, neto de Herodes Magno, rei dos judeus.4 Durante seu reinado, Agripa, cuja avó era membro da dinastia hasmoneia, que reinou na Palestina antes da dominação romana, apresentava-se como um judeu devoto e piedoso. Observava as festas judaicas, oferecia sacrifícios diários e afirmava a predominância do judaísmo farisaico sobre os movimentos dissidentes, entre eles o dos cristãos.5 Para agradar as autoridades religiosas e políticas do Sinédrio, começou a perseguir os líderes cristãos de Jerusalém (cf. At 12,1-3). Mandou prender Tiago e lançá-lo na prisão.


      Enquanto esteve preso, Tiago se deu conta de que a profecia que Jesus havia feito sobre seu futuro estava prestes a se realizar. Quando Jesus lhe perguntara se ele poderia beber do cálice que ele haveria de beber, e ser batizado com o batismo com que ele seria batizado, Tiago respondeu prontamente que sim (cf. Mc 10,38-39). Naquela ocasião, ele não compreendia muito bem toda a extensão do significado dessas palavras. Agora, porém, alegrava-se por poder assemelhar-se a Jesus na sua morte e participar da sua ressurreição. Sentia apenas não ter tido tempo de esclarecer os fatos a respeito de Judas, mas acreditava que Barrabás haveria de se encarregar disso. Poucos dias depois, Tiago foi decapitado por ordem do rei Herodes Agripa.


      De fato, Tiago não tivera tempo de comunicar aos apóstolos a conversa que havia tido com Barrabás. Este, escondido nas cavernas juntamente com o seu grupo de salteadores, tampouco soube da morte dele. Barrabás, pensando que o assunto sobre a traição de Judas havia sido esclarecido, deu o caso por encerrado.


      Dois anos mais tarde, Barrabás foi capturado e crucificado pelos romanos. Foi durante o governo do procurador romano Fado. Este promoveu uma perseguição implacável contra os grupos de salteadores, que atuavam em diversos pontos do país.6


      Ao ser pregado na cruz, Barrabás tinha bem presente a pessoa de Jesus, que tanto o havia impressionado no dia da sua execução. Ele nutria por Jesus grande admiração. Suas últimas palavras ecoavam fortemente no seu íntimo. Tiago acreditava que Jesus havia ressuscitado, mas ele, Barrabás, ainda duvidava. Contudo, se Jesus realmente estivesse vivo, ele gostaria de dirigir-lhe um último pedido. Repetiu então as mesmas palavras que um de seus companheiros dissera, quando havia sido crucificado juntamente com ele:


      – Jesus, lembra-te de mim, quando vieres em teu Reino (Lc 23,42).


      No mais profundo do seu coração, Barrabás escutava a resposta de Jesus:


      – Em verdade, eu te digo, hoje mesmo estarás comigo no Paraíso (Lc 23,43).


      E assim, com esse espírito de fé e confiança, Barrabás entregou sua alma a Deus.


      Depois da morte de Barrabás, não havendo mais ninguém que soubesse a verdade sobre a entrega de Jesus aos dirigentes do Templo, o mal-entendido sobre a traição de Judas continuou a se espalhar pelas comunidades cristãs e perdura até o dia de hoje. Judas passou a ser considerado um ladrão (cf. Jo 12,4-6), um homem ganancioso, capaz de aceitar suborno, pois traíra Jesus por dinheiro. E, no entanto, o verdadeiro motivo da sua traição foi o seu desejo de apressar a vinda do Reino de Deus e de libertar o seu povo do jugo daqueles que o oprimiam.7


      Alguns anos depois da morte de Tiago, João partiu de Jerusalém, para evangelizar a região da Ásia Menor. Ele passou os últimos dias da sua longa e profícua existência na cidade de Éfeso, onde escreveu o seu evangelho e as três cartas. Segundo uma antiga tradição, ele morreu e foi sepultado em Éfeso durante o império de Trajano (98-117).


      Certo dia, João começou a escrever a sua primeira carta:


      O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com nossos olhos, o que contemplamos, e o que nossas mãos apalparam do Verbo da Vida... (1Jo 1,1).


      De repente, ele interrompeu o seu relato, considerando o quanto era verdadeiro o que dizia. Recordou, então, o dia em que Jesus e seus discípulos e discípulas subiram a Jerusalém para participar da festa dos Tabernáculos (cf. Jo 5,1-18).8 Essa foi a última festa dos Tabernáculos da qual Jesus tomou parte na Cidade Santa. Nessa ocasião, o clima de hostilidade da aristocracia judaica contra ele havia crescido consideravelmente. As autoridades religiosas de Jerusalém já haviam decidido que ele deveria ser morto (cf. Jo 5,18).


      Naquele dia, que era sábado, Jesus e seus seguidores e seguidoras encontravam-se na Porta das Ovelhas, uma das portas situadas no muro setentrional de Jerusalém. Ali havia uma fonte de águas medicinais, uma piscina chamada Betesda, que significa “casa da misericórdia”. Cinco pórticos circundavam a piscina, sendo que o quinto dividia o quadrilátero em dois tanques, onde se juntava a água usada depois no Templo.9 Ao lado desses dois reservatórios havia outros menores, que antes tinham sido ligados a um santuário pagão consagrado a Serápis, um deus curandeiro. Sob os cinco pórticos havia sempre um grande número de enfermos: cegos, coxos, surdos-mudos e paralíticos. Eles ficavam esperando pelo afluxo intermitente das águas da fonte, cuja força medicinal era mais forte logo depois de chegar à piscina. Os doentes, que entravam na piscina no momento em que ocorria o movimento das águas, eram beneficiados por suas propriedades medicinais e ficavam curados. Esse balneário era muito famoso em Jerusalém e atraía grande número de pessoas.


      Jesus observava os enfermos que ali estavam. De repente, um afluxo da água da fonte movimentou a piscina. Os doentes, muitos deles ajudados por seus parentes e amigos, apressaram-se em chegar ao local, para beneficiarem-se do poder curador das águas. Um deles, chamado Josias, porém, não conseguiu chegar a tempo. Ele adoecera quando criança e estava paralítico já havia trinta e oito anos. Jesus o viu deitado e, sabendo que estava enfermo há tanto tempo, encheu-se de compaixão. Aproximou-se dele e perguntou:


      – Você quer ficar curado?


      Josias, então, respondeu:


      – Senhor, eu não tenho ninguém que me leve à piscina quando a água está se movendo. Quando vou chegando, outros já entraram na minha frente.


      Ao ouvir isso, Jesus lhe disse:


      – Levante-se, pegue sua cama e ande.


      No mesmo instante, Josias levantou-se, pegou sua cama e começou a andar.


      João já havia percebido que o olhar de Jesus, que amava a todos, se dirigia em primeiro lugar àqueles que eram os mais carentes, os mais necessitados e abandonados. Josias tinha sido deixado por sua família naquele local já havia cerca de vinte anos. Vivia da caridade pública. Não tinha ninguém por ele; nem parentes, nem amigos. Estava destinado a passar o resto da vida naquela situação. De todos os doentes que ali se encontravam, ele era o mais discriminado, o mais excluído e marginalizado. Exatamente por isso, teve a preferência de Jesus.


      João, então, compreendeu que Jesus estava restituindo a vida àquele homem. Jesus é a Vida. Ele realmente tinha vindo para que todos tivessem vida e vida em abundância (cf. Jo 10,10). Lembrou-se do texto do profeta Ezequiel sobre os ossos ressequidos (cf. Ez 37,1-14). Aquele homem, paralítico há tanto tempo, tinha os ossos atrofiados e ressequidos. Soprando sobre ele o seu sopro de vida Jesus lhe restituía não só a saúde – pois seus ossos se cobriram de tendões, ficaram cobertos de carne e revestiram-se de pele por cima –, mas a própria dignidade, integrando-o novamente ao convívio social. Josias havia ressuscitado para uma vida nova.


      Depois de dar graças a Deus pelo que lhe havia acontecido, Josias tomou sua cama e começou a caminhar, como Jesus lhe ordenara que fizesse. Os dirigentes religiosos, que ali se encontravam, ao perceberem que ele carregava a sua cama, disseram-lhe que, de acordo com a Lei, ele não poderia fazer aquilo em dia de sábado.10 Perguntaram, então, a Josias quem o havia curado. Josias, pensando que eles desejavam encontrar Jesus para dar glória a Deus, foi juntamente com eles à procura de Jesus. João, porém, na sua intuição habitual, ao ver que as autoridades do Templo tinham a intenção de prender Jesus por ter curado em dia de sábado, agarrou Jesus firmemente pelo braço e o arrastou para o meio da multidão. Desse modo, João, naquela ocasião, livrou Jesus de um confronto direto com os seus adversários. Os dois, então, desapareceram no meio do povo (cf. Jo 5,13).


      Recordando esse acontecimento, João compreendeu o quanto era apropriado o que acabara de escrever: “... o que nossas mãos apalparam do Verbo da Vida...” (1Jo 1,1).


      Depois, mergulhado nas suas reminiscências, continuou a sua escrita:


      ... porque a Vida manifestou-se: nós a vimos e lhes damos testemunho e vos anunciamos esta Vida eterna, que estava voltada para o Pai e que nos apareceu... (1,2).


      


      


      
        
          1 O sicômoro é uma espécie de figueira que possui tronco forte, de grande circunferência. É citada no evangelho de Lucas, no episódio em que Zaqueu subiu numa árvore para ver a chegada de Jesus a Jericó (cf. Lc 19,1-10).

        


        
          2 O Novo Testamento apresenta duas versões diferentes para os últimos dias de Judas. Uma, a de que ele morreu por enforcamento (cf. Mt 27,3-10), e a outra, por queda com derramamento das entranhas (cf. At 1,15-20). Essas duas tradições populares divergentes colocam a morte de Judas ligada a um lugar mal-afamado e conhecido de Jerusalém, o Hacéldama, isto é, “Campo de sangue”.

        


        
          3 No ano 66 d.C., os judeus se rebelaram contra os romanos. Tomaram a fortaleza Antônia e a cidade de Jerusalém, até que, em 70 d.C., o general romano Tito aproximou-se da cidade com quatro legiões e tropas auxiliares bem equipadas. Tito e suas tropas destruíram o Templo, que foi devorado pelas chamas, e retomaram a cidade.

        


        
          4 Cláudio foi imperador de 41 a 54 d.C., e Agripa I governou a Galileia, Pereia e Judeia de 41 até sua morte, em 44.

        


        
          5 Por outro lado, Agripa preferia viver na cidade grega de Cesareia a morar em Jerusalém; suas moedas foram cunhadas com sua imagem, e, ao celebrar uma festa do culto imperial, foi atacado de apendicite e morreu no meio de grandes dores. Para muitos judeus, a sua morte foi um castigo por ter permitido que a multidão o saudasse em termos próprios do culto dos reis helenistas.

        


        
          6 Assim como Barrabás, o líder bandido Eleazar ben Dinai esteve ativo por vinte anos antes de finalmente ser capturado sob o procurador Félix (52-60 d.C.) (cf. Antiguidades 20.160-61). O historiador Josefo também ressalta a eliminação de vários grupos de salteadores sob a administração de Fado (44-46 d.C.). Entre eles, o do “salteador-chefe” Tolomau, que fazia incursões principalmente na Idumeia e ao longo da fronteira da Arábia (cf. Antiguidades 20.5).

        


        
          7 Mais tarde, quando os evangelhos foram escritos, Mateus fez referência às trinta moedas de prata (cf. Mt 26,15; 27,3-10). A intenção de Mateus era mostrar que a traição de Jesus, embora trágica, tinha sido o cumprimento das profecias do Antigo Testamento (cf. Zacarias 11,12-13; Jeremias 18,2-3; 32,6-15). Mateus, portanto, tendo o evangelho de Marcos diante de si, que não menciona a troca de qualquer dinheiro, embelezou o texto com o seu próprio relato.

        


        
          8 A festa dos Tabernáculos ou das Tendas (Sukkoth) era celebrada no mês de Tishri (setembro-outubro). Ela durava sete dias. Evocava-se a ação salvífica de Deus no decurso do Êxodo e, ao mesmo tempo, se davam graças pelas colheitas do ano. Na festa dos Tabernáculos, o povo festejava o próprio Templo, e cada família construía nos arredores de Jerusalém uma cabana de folhagens, na qual morava por uma semana, relembrando os antepassados que moravam em tendas quando saíram do Egito.

        


        
          9 Escavações recentes descobriram ruínas da piscina, não, porém, dos cinco pórticos.

        


        
          10 Transportar fardos era uma das proibições relativas ao repouso do sábado.
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